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CEATAA'. 28 BE NOVEMBRO.
f^SS°g"ndo o relatório com que o Exm. Sr. Dr.
Piflgo abriu a assembléa desta província, houve-
rão de junho de 50 a julho de 18^1 vinlae tre'
sesíõffs de jury 

"nas 10 comarcas da província;' jnl-
girão-seiU. n'n-, dos quaes '.0 erãode homici-
dio : houverão (58 ahsolviçriea.

ção dos tratados (que nesta momento me veiu a J E 'sabido 
que o motivo ou pretexto do movi

mão), o nelle se diz: « Esses allegados direitos I mento das tropas impenaes era, e o di__e,nas ca-
erão taes que para sustenta-los se conservasse I maras o Sr. Paulino, não a intervenção em os
viva uma causa de desintelligenoia, se deixasse
existir nm motivo d. condidos diários, a even-
tualidado dn uma'guerra, e se renunciasse aos
lieneficins mútuos que aos dous paizes devem
resultar de uma alliança intima, cordial e verda-
daira?... Homens ilhistrados o patriotas nio po-

-1 Houverão no l^*Vl 65 matrículas, a sa- dião trepidar. A renuncia foi feita por amba, as
. ,__- __-_**/_>_. í_ .Ia m.nnii'. min nJTrt Hüiví» nratí-V in n

her : fr.anr.e7 kl., latim 41, freomntria 27, geo
graphia _V, inglez 17, philosophia 7, rhetorica 2.
Fizerão exames 5 de goographia, 2 de geome-
trio. 1 de francez.

Mnriculárão-so nas aulas publicas primarias
l,i.-5 meninos o M. meninas. Nis 9 aulas do
latim da província, fora a do lye_o, matricula-
rãa-se 1r.0alnn.nns.

MirnVão do febre nosla capital ató 30 de
setembro BI6 pessoas.'

A província consta de 10 comarcas, 12 ter-
mns judiciaes independentes de 25 municípios,
simío \ cidades o 21 villas (forão agora crea-
das pila assembléa as villas do Maranguape o
Mombaça), a', freguesas e 72 distric.tos de
paz. (Do Cearense.)
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OS TRATADOS.
S. Paulo, 26 de dezembro de 1851.

Hesitava em escrever •lhe sobre os tratados glo-
riosos, novas quinas milagrosas para os estadis-
tas da situação; eera a principal razão, que nestas
quesiõ.s com o estrangeiro não sou fac.il em achar
culpa aos nossos, e menos ainda em lh'as lançar
em rosto: T»mia mesmo, devo confessa-lo, que ã
visia dos gabos exagorados que a si mesmo se di-
rigom os nossos dominadores, das provocações
descommunaes com que nos vão desafiando todos
os dias para a discussão, houvesse alguma ei-
lada armada, alguns artigninhos secretos quo
publicados a tempo justificassem as decantadas
glorias. Santia-me pois na posição do qne tendo
do lutar desarmado com oulro que figura levar a
mão an? seios, teme cnm razão quo alguma pis-
tola de sete canos carregados venha, pòr om dosi-
gualdade o combate, e dar-lhe outras tantas vn-
zes a morte, so assim fòr preciso á maior segu-
rança do adversário vencedor.

Pareceu-me também que. distante da còrle, e
sem os oscliirecimonlos 'oeiios 

preciso», não ern
avisado metter-me em debato cnm lão valentes
atbletas dos tratados; e lão valentes são ou so jnl-
gão quese não cansão nas provocações que diri-
gem, uos desafieis quo nos lanção p ira que dis-
cotamos os tratados; o não satisfeitos cSm cela-
brar seus magníficos triiimphos, fazem tudo parn
unir-lha possa positiva derrota. Aqui ha cousa í
pensava eu, e bem pó Ia ser qun tamhom em ser-
viço tlã aetualiilado esteja hr.j-i alguma das nota-
bilídade. políticas onropóis, ou tà.. somente amo-
lic.iinas, que as .ommorõesdos últimos annos tn-
nha forçado a desamparar seus lares. Vai pois
esta carrinho cnm a expressa condição de quo fó
soja publicada so o men amigo tivera derrota por
supportavel, o principalmente se sa obrigar e se
decidiram as nossas melhores pannas a tomarem
parlo na questão. Dividida assim por muitos ,a
desfeita tremenda cnm qua se nos ameaça, posso
ler nlgu.n nnimo para a cila mn sujiitar.

Não lenho em mãos o artigo do Jornal do
Commercio que acompanhando & publicação dos
tratados íoslojoii suas glorias ; não posso pois se-
não de memória a elle mo referir, a mesmo o to-
nbn por dispensável depois da excellente contes-
lação publicada na fíeforma n. 2. Irei pois á res-
posta em a carta 50" ao Amigo 'Ausente, e ainda
do novo lha rogo, o muito enoarociilamonte, qup
me alisto companheiros na tremenda descalça-
deira que vou apanhar. As ameaças ahi estão
mesmo na carta a que vou responder, o como o
caso é serio, e ha perigo do vida (politica), vamos
todos em ebusma, para que o azar destas sortes
não caia só sobro mim.

Tem-se dito do nosso lado que o principal de-
feito do tratado do limites consista na cnssão que
faz o Brasil de todo o direito, de todas as proten-
çfios a porções consideráveis de território, ce?-
são que podendo ser tolerável om um tratado om
circumstaPciasordinariHS. nãoé motivo le glo-
rins, cantes exige explicações da parto daquelles
quo a admillirão vencedor o imp.rio, e depois de
sacrifícios onerosos que exigiso nlguma corapen-
sação. Sn vietnriosos no SuJ. libertadores do Es-
tado Oriental, como a situação iâ proclama, elen-
do postado em seus campos ura exercito considera-
vel, disposto a. conlinu.r os triumpbos a a levar ao
cabo a grande façanha da complsti regeneração
dos nossos vizinhos do Praia, ainda nssini lhe fi-
7.1'tno. cessão do tor!._ os nossos direitos, de to-
das as prelençeles que por séculos conservamos a
diversas porções de território, qtiecoii-icOei mais
duras stipportariamos em hypothese diversa? que
sacrifícios de território faríamos em uma nego-
ciiçlo ordinária ? e ainda mais em-alguma hy-
poiliase desf .voravel, o quando vencido, ou du-
vidosoo triumpho?

O illustrado escriplor da carta 50" ao ami_.o
au.enie, gistei."3nelo ser redondamente falto
que cedêssemos pelo tratado de limites alguma

partes, a de manoira que não deixa pretexto a
controvérsias ultoriores.»

Houve pois renuncia, houve cessão de direitos
lambam por oarte do Brasil triumphanta e li-
bertador ao Estado Oriental protegido e rege-
nerado, até por confissão dos próprios que se de-
canião regeneradores.

E haveria ou não. cessão de território da qno
estivéssemos de posse ? Direi que sim, tomando
a possa com On sem oecupação, porque em am-
hos os casoi dá os direitos precisos; o mal esta-
riamos em diversos pontos do império se o uli
pnssidetis se regulasse pola ocetipação effactiva :
perderíamos vaslos terrenos, qua não oecuparaos,
nem povoamos, embora tenhamos delles posse
nüo' contestada. E seja dito de passagem, que
com o Estado Orianlal é que o uti passidetis
nos era mais desfavorável- do que etn. ponto ai-
«um das. fronteiras do imnerio; e ha'ató na fa-
cuidado com qua ali se admittiu este principio re-
sjulador da sua fixação do limites mais um moti-
vn, senão de censura ao ministério, da neces-
«idade de exnlicações ao paiz.

O território que vai dos (Milhos Grandes, ou

negócios internos das republicas do Prata, mas
a reclamação da indemnisnção dos damnos cau-
sados aos Brasileiros, praciaamonto quasi todos
nasse3 terrenos entre o Arapahy e oQuaraim ;
era em súmma a sustentação de interesses hrasi-
leiros. Da um dia para outro muda do face a
questão, transforma-sa em questão d.o pura in-
tervenção politica o desinteressada nos negócios
internos das republicas do Prata; ns reclama-
ç_as são esquecidas, os interesses brasileiros, os
do Rio Grande especialmente, 

'são 
postoi de par-

ta ou sacrificados; e tratados se ajustão e se fir-
mão em que até osses próprios terrenos das con-
testaci7.es, e muilos oulros, são abandonados com
seus habitantes aos azaras de uma sorta por cer-
to pouco segura, são cedidos ao Eslado Oriental 1

Seria esta o desfecho da questão mais próprio
para justificar os gabos que a si mesmos se tecem
os nobres ministros ? pari que tão'estrondosos
cânticos e«tòs a imprensa toda govemista"?

Ou muilo pelo contrario finou o continua o
ministério obrigado a se explicar sobre este des-
facho inattondiilo da questão?a se justificar do
abandona e sacrifício que fez do território e da
interessas hrasiloiros em oceasião em que som
muito esforço seu era possível conserva-los em
parte ?

Eu acredito qua toda asta hulha de oneomios quo
os Srs. ministros fazem o pròraoverw, «pie estes

íã _f

_r*

porção de terreno de que ««tivéssemos de posse
conclua dxhi"qoe o tratado foi glorioso. A con-
cliisâe) opposta é p.do contrario a mais razoável,
e ainda nesia hyputhe.e de qne não houve cessão
de terrenos poluídos nem pelo Brasil, nem pelo
E<tado Oriental, o tratado ó tniis favorável aos
set-orridos, aos libertados, que conservarão lo-
dos ú seus terrenos, salvarão todos os seus di-
Veito?, do que aos protectores, aos victoriusos,
que tratarão em perfeito pé de igualdade cora as
victimas que regenerarão (segundo dizem), e que
nüo Urárso a menor corapensaçio para os imraen-
•os sacrinVio. que fizerfo... não digo bem, para
e<s immen»os sacníi-ios o comprometüraentos

i !•• impuzerSo ao império.
Apezar do recurso á memória publicada pelo

Sr. conselheiro B_pii<-*a da Oliveira, é -omitido
e.scloque, como diz a Reforma, p*.d-i-.-_ W-
rilorioeíe que.st_v„rtirs eid poss.. Bislaria que
rar r.!aft-Jf* ao artigo que aorapauhoa apublica*

somente da Enseada da Angustura ao arroio
Chuy, qua nos pertencendo desdo muitos an-
nos, e afinal pela convenção de 1819. agora co-
damos, como e quando é que delle perdemos a
posse ? Como é que a pardomos da toda a mar-
gam da Lagõi Mirim alé du3s léguas, cláusula
antiga, ou alé a distancia da dous tiros de ca-
nhão, segundo ns expressões da convenção de
1819 « rasalvando sempre a distancia para o
Sil de dous tiros da canhão do calibre 2'. » ?
E algumas outras pequenas nesgas de terreno po-
doriamos ciiar como nos cabendo por nnliga pos-
sa.eque agora cedamos, segindo declara o pro-
prio art. 3" do tratado da limitas et para corrigir
algumas irregularidades da linha dn limites.» E
pois houve uma cessão do território que o Brasil
possuía, nté com osla motivo ou pretexto.

Confronlo-se o tratado, acclamado glorioso, do
12 de outubro com a convenção do 1819, em qun
forão conservados no Brasil os limites dos Cas-
tilhos-Grande<i,<i lha ficou pertencendo todo es-
so magnífico território enlre o Arapahy o Q«a-
raim, e ter-se ha convicção dos sacrifícios ona-
rosos a que so sujeitou o ministério laureado
d'a»nrn, o que não tivara supporlado nem a ad-
minislraçâo portugueza des-as épocas tenebrosas.
Rslo magnífico território entro o Arapahy o o
Onarnim, de que desistimos, com duzentas o lan-
lasíHrazentas ou mais léguas quadradas do su-
perlicin, e'; considerado boja o mais fértil, e por
sem duvida o mais povoado das fronteiras, eo da
rtiaíor importância a muitos respeitos, e como ro-
fero o visconde de S. .vopoldo a patr. 31G ese-
(..tintes da 2a adição dos onnei..i de S. Pedro do
Sul. forão assegurados an Brasil pala convenção
do 18I9 com o governo de Mo"tavidéi, e verifi-
eados e demarcados se tomou posse delles com
fixação do marcos ou padrões, o termos solemnes.

Assegurado assim ao paiz esse magnífico terri-
tnrio, mandou o capitão general João Carlos de
Saldanha (annaos citados, pag. 335 e seguintes)
qua pdo tenente-coronel Josó Anlonio Martins,
tle combinação com o brigadeiro Jo<i; do Abreu,
fossem distribuídos paios Brasileiros, ontãoPor-
luguezos, que tivessem mais serviços; e nrran-
jados ahi pnm cima do 200 sorvirlores publicos,
derão principio ao grando desenvolvimento de
população e do riqueza que boje ahi so nolão, e
socadem som alguma attenção para com os pos-
suidores qun com tanlo merecimento os obtive-
rão.

E continuando a demonstrar a incontrastavnl
justiça tle sa respeitarem us limilos fixados pela
convenção da 18Í9, refere o mesmo vi.condeque
quando em 1828 pelo traia.- de paz se retirarão
as tropas argentinas e criei ' território bra-
sileiro á osp>rn da fixação _, ...iles so forão
poslar ao sul do Arap.hy, não se atrevendo a
sustentar pretonç__s ao território, agora cedido,
n reconhecondu por este facto que era perloncen-
lo ao Brasil. E ac.cre«centa que até 1831 polo
decreto do 2. de outubro era esta terreno assig-
n.alado como fazendo parle do município de Ale-
areie, que então créado lovo por limites a mar-
gem osquerda do Uruguay ato a barra do Ara-
pehy. .

Ainda mais, o ó conveniente não o perder da
memória, qno são estes terrenos povoados era
sua quasi totalizado pnr Brasileiros, amigos ser-
vidoresda palria, ou seus herdeiros, queoshou-
verío em retribuição de serviços milit.re., e do
sangue derramado era muito, campos da bala-
lha; hoje eslão esquecidos esses serviços. E pois
terrenos brasileiros por convenção e effectivt
poise, e pelos grandes in.er-.sss que sa ahi fixa-
rão, e teera dsdo logir ás queixas, ás reclamações
dos últimos anno., que3t.es por que re disse que
«a armava o paiz, e entrava o nosso exercito no
Estado Oriental, são os mesmos quo ora se en-
treg.o e cedem aos nossos vizinhos, abandona-
do assim o objecto que pretextou a luta.

Nio creia alguém que eu f_ça questão de mais
algumas le.' i- de toai. ou de menos de terrilo-
rio, o que por lão pouco prefira envolver o paiz
pm guerra, a que aliá3 lenho horror como ocea-
síüj da e-tragoé e de arbitrariedade e despalis-
mos: tinha lido o. tratado.', notado os seus vi-
cios, e remeliia-me aosilgncio, Quando porém
vejo que não satisfeitos os panegyrist-s do mi-
nisterio de o endeosarera por este esforço de
i-.-_t.i-_* e felicidade que classificSÕ de sobrehu-
mano, ainda insistem iodos os dias era nos pro-
Y_car para _ d.-_U-«_o, vera-rae á vontade mos-
trar que menos não se podia obter era aro tra-
udo de iüiii. •. torta.', em circaniilindss orJi-
__r_t_.

convites e provocações á discussão podem indU
car illusão de Iriumphns que os bons desejos
acreditão como obtidos. Mas podem também en-
capar recaios do discussão calma e.profuada; e
talvez certo o ministério da debilidade da sua
causa tento atordoara opinião á força dosalari-
dose das palmas dos seus amigos, para quo to-
raado á primeira vista por iriumpliante ninguém
sa atrnva a oppor embargos públicos á sentença
do bonemarencia da patiia, ob e subropticia-
menlo obtida,

A respeito do tratado de alliança, como lenho do
o considerar com mais ospecinlidado em carta
•separada, direi por agora somente que são illu-
soriasas garantias que o amigo prosonte encon-
tra na declaração dos artigos constilucionaos, de
cuja oxecução diz ficar dependente a prestação I da é :
dos soeeorros. Qua governo jamais confessou" Â"

ter sabido da constituição, ainda quo como por
exemplo o nossn, só a estudo para sophisraar ou
violar abertamente ? E se ò juizo desta exaouç_o
fica a cargo do aluado nslrangeiro, quem não on-
xerga ahi um direito de intorvonção contrário
a iodos os princípios do governo represontanli-
vo? um verdadeiro prolectorado da nação mais
forle sobro a mais fraca ?

E o epiei não i\ aimla meno*. para so lomor, os-
tou roceiando qu? vamos tomar sobro n.'.. ns Ira-
hálitos de Sysipho, obrigando'nos lealmente a
sustentar os governos do Prata contra as revoltas
nu revoluções por mais merecida que lhes seja
a desalíeição da nação inteira. Mas osto nunca
acabar de expedições o combates, que desagrada.
aos verdadeiros amigos do socego do impario, do
sua prosperidade, e do melhor emprego de sua
aclividade e de suas rendas publicas, podo estar
nos princípios dos qua loom o recrutamento bicos-
sante como o molhor da Iodos os maios policiaes,
e o guorra o suas oceasiões de arbítrio o de pa-
tronato como o mais fácil meio de governar, de
dominar os povos.

Passando ao exame do tralauo de subsidio son-
te-soà primeira vista quanto tem de pasmosa a
segurança com quo o amigo prosonte aliança o
promplo pagamento das dividas du Montevidéu.
«A alienação a particulares Ha renda da alfândega
larmina, di/. elle, naste anno do 1851: as bypo-
ihecaa ao governo francez o a particulares serão
satisfeitas com as rendas de 1852. Todas as
outras dividas vão sor consolidadas segundo o tra-
tado, o coberto abundantemente o orçamento
das despezas do Estado, ficará um saldo quo
excedera a sonma necessária para p3gimontodos
juros da divida consolidada. »

O meu amigo já ouviu alguma vez hespanho-
lado mais extravagante ?

Nunca paiz algum pôde em tempo de guerra
deixar de so individar, e não tenho noticia de
quo algum pudesse então se liquidar o pagar suas
dividas. Seria um milagre espantoso quo o Es-
lado Oriental ainda em guerra, com numeroso
exercito em campanha agora, e quem sabe ató
quando, pudesse não ,ó evitar novos deficits an-
uuaes , poróm satisfazer encargos anteriores, o
pagar dividas ainda neste mesmo anno de 18511

Depois do uma luta do 10 annos, gloriosa para
os defensores de Monlevidéo, e de quo com o
maior prazer os visahir iriumphantes, talados
sius campos, estragadas as fontes quasi todas da
riqu___ publica e parlicular.e obrigado o govorno,
reduzido aos muros da praça siliad., a empenhar
iodos cs seus recursos, a anticipar a renda de
muitos annos, ha alguém, qoe acredite na pos-
sibilidarle desla prompta liquidação e pagamento?
Um paiz com os seus recursos intaclos poderia
faze-lo? E não será sonho enganador o espara-lo
de quem está nis circurastancias do Eslado Orien-
tal, por mais ricos qoe sejão seus campos, e mais
capazes de em algum annos de paz e de socego
volverem 80 estado antigo de prosperidade?

Talvez haja era ludo isto irapenelrav«rsegre-
do, a d.--'' '!> -ii' ele alguma C-lifornia ine<>go__-
vel, ainda que não seja senüo a da rua do Sacra-
mento do Rio de Janeiro. Também ptí le ser que
as rendas publicas se dupliquem em M .ntevidéo
nas mãos de algum financeiro milagroso, de ai-
gum abalizado director das rendas a««im da força
do director das rendas publicas do Brasil. Tudo
ptkle ser nesta quadra do milagres; mas venhão
sempre os algarismos (melhor diria á íranceza as
cifras) cora que o illutirado escriplor das cartas
ao ...•_' ausente ameaça a « B.forma, _ e pe-
de que e_Uida„do a q... ião nos preparemos para
a eoraprehender e aproveitar a lição.

Ainda algumas linhas sobre o tratado do cora-
rnercio e a oj-im;. do amigo presente, de que
«< nem ambos o. territórios p. lera supprir as ne-1

conseguinte não ha nem pôde haver competen-
eia ruinosa. E' lambem matéria de algarismos.
(Continua.)'Aceita o nobre censor uma discussão
sobre ella depois de estudar a matéria ? » Esia
recommondação de que estudemos a matéria é pe-
lo monos generosa on.sim do pessoa indulgenie,
disposta a poupar seus fracos adversários.

Ao que parece, toma o amigo presente a ques-
tão no ponlo de vista restricto daactualidade ; e
ainda assim não creio que tenha razão para acre-
ditar na insufíiciencia do charqno parasuppriman-
to do* nossos mercados. O.que vemosó que os
mercados do impario não teem soíf rido falta des-
ta gênero, ainda mesmo no estado de ruina aclual
dos paizas criadores de gado, e do embaraço que
teem solírido as iransacçõas. Vigure-sa pacifica-
das as republicas do Prata, o reaniraada a cria-
ção do gado, ao ponto em que só no Eslado Orien-
tal, diz uma obra publicada em Londres, se.ma-
tárão em cada umn das _3 charqueadas 100 rezes
por dia, ou 1,200,000 rezes por anno ; e conti-
nuará ainda a sustentara capacidade dos nossos
mercados para dat consumo a Ioda esta abundan-
cia?

Figure-se ainda outra hypothese provável, nn
somente possível, a do molhnramonto da criação
nas províncias do N irte, no Piauhy, no Ceará, e
nos serlões de Pernambuco, da Bahia, de Minas
Geraes o deS. Paulo ; a do aproveitamento do
pescado, abundanlo nas costas do império e rios
piscosos do Amazonas; a da reforma dos meios I — Rendeu a alfândega da corta no

por quu se fofiiecuiii muitas fazendas, substituída dozornbro lindo Rs. 8i5:..86ífcGb., ren.
a conipra de charque estrangeiro pelos coraesti-
veis cultivados o criados om grande parle no pro-
prio oslabelecimento ou nos vizinhos. Com a cos-
sação do trafico e alto valor dos braços escravos
hão de ser tentados estes e outros melhoramentos,
o a concorrência será muilo sensível, especial-
mente aos Rio-Grandonses,quo já delia so quei-
xão opedam augmonios de direitos sobro o char-
quo estrangeiro.

Mas não é esto o meu campo de combate, nem
sou dos quo ponsãoquea abundância do comesti-
veis ou baixo preço dos gêneros de primeira no-
cessidndo possão sor damnosos em llieso a qual-
quer paiz. Oque en penso a esto respeito se r«-
duza que esti isenção de direitos do charqno os-
trangeiro importado pelas fronteiras do Itio-Cran-

ú '•
1", contra os princípios financeiros da adim-

distração.
2", prejudicial aos cofres públicos.
3", ruinosa aos interesses rio-grandonses.
Os arts. iV° o 5o do irnüdo do commercio com

o Estado Ofionlill tsenlSó dos direitos de impor-
lação ou consumo o charque o mais produclos do
gado o gado em pé (não especifica so só vaceum
ou SB lambem o do outras espécies) quedo l_.'iido
Oriental entrarem pelas fronteiras do llio-Grailde.

E' principio aduptado no império o oxngorado
polo. financeiros da situaçã >, quu o thesouro deva
tirar a quasi totalidade do suas rondas dos impôs-
tos sobre a imporlaçíSo eslrniigoira. Para o roali-
zarein no mais alio ponto, teem exagerado as la-
xas ou as avaliações, lornado rigorosíssima a por-
cepçâo, o nãoduvidão a pretexto dooxigeiiciasdo
fisco restringir as facilidades do commercio, ex-
lingtiindoalfândegas, o pondo embaraçosa im-
porttição direcia para os portos do S. Paulo,
de Santa Catharina, de Sergipe, das Alagoas, Pa-
r/ihyba, B>o Grande do Norte, Ceará, Piauby e
Espirito Santo.

Foi pois uma excepçlío singular e contra os
princípios da administração esta da isenção dos di-
roitos sobre o charque eslrangeiro, conlralada por
10 annos, o promettida por mais 10, a todos os
Estados que entrarem na liga commercial.

E' prejudicial aos cofres públicos no resultado
infillivel da diminuição nosle artigo de ronda.
Não lenho em mãos documentos que mostrem a
somma annual que o thesouro tem cobrado; o que
porém ó cerlo ó que perderá ioda. ou quasi Ioda
esta renda, porque o allivio do 30 por cento fará
(jue a maior parle do supprimenlo deste gênero
tomo o caminho das fronteiras do Uio Grando. E
pois toda esta valiosa somma será perdida polo tlie-
souro, ou terá de a substituir por impostos sobro
industria interna que menos os possa supporlar.

E' lambem ruinosa aos inloresses iio-gran-
denses, e servem nesto caso do autoridade ás re-
clamaçõos da província, quo se se julgava preju-
dicada pela insufíiciencia da taxa de 30 porcento,
mais se julgará ainda com esta isenção de todo o
imposto. Dir-se-hx quo lucráo o< Brasileiros quo
t.em estâncias no Estado Oriental ? que ganha o
commercio mais do que perde a lavoura ? E' ore-
soltado ordinário destas medidas liscaes que para

provisório no campo de SanfAnna, cora o fim de
fazer gaz para iliuminar os thealros, e pedindo
ao governo que para isso lha concedesse ali um
terreno de doze braças ona quadro, este òr-
denára á lllma. .amara municipal que dasignasse
logar no dito campo, onde sem grande incouv3=
niente se possa construir o referido gazometro ;
obrigando-se o mesmo Sr. Ireneu a assignar ler-
mo perante a câmara, pelo qual so obrigue nSo
só a demolir a obra logo que estoja em serviço
o encanamento geral de gaz para a illumiriação
da cidade, mas também a não dar ao dito ter-
rano algum ontro destino qua não seja aquelle
para que lha ó concolido.

Foi nomeado lente substituto da academia
de marinha o Sr. 2* tenente da armada Giacomo
Raji Gabaglia,

Apreciadores da rara capacidade, incansável
applicaçSo, o não menos da reconhecida modéstia
do nomeado, qualidades pelas quaes se constituiu
um dos mais brilhantes ornamentos das duas aca-
demiaa, de marinha o militar, onde estudou,des-
vanecamo-nos felicitando a primeira pela feliz
acquisição que acaba de fazer.

Festejou-se no dia 28 em Iguassú com
missa, procissão a Te-Deum a Sonhora da Con-
caição: a musica da festa foi a do Sr. Francisco
Manoel, regida pelo Sr. João dos lieis; pregou o
padre Moraes: a procissão foi feita com todo o as-
seio, e à noite houve una bonito fogo de artificio.

moz do
ímento

liquido; e am todo o semestre de julho a dezem:-
bro Bs. 6,796:746ít>796, rendimento tamhom
liquido ; o que comparado com igual semostie do
anno de 1850,que rendeu Hs. 5,052:081 $068,
dá uma dil.aratiça du Rs. 1,7. .•.665*728 a
favor do de 1851.

A renda do todo o annn financeiro de 1850
a 5t foi de Bs. 10,062:6713&159, liquido. ; a
desleanno dave montar a mais de 12 mil con-
los, e dar um excesso maior de 2 mil contos.

O ANNO DE 1851.
I.

Todos os espíritos eminentes que lêem estudado
a marcha da civilisação teem reconhecido épocas
mais ou monos permanentes, perfeitamente ca-
ractarisadas.

Grandes acontecimentos, espantosas revoht-
ções as denunciüo.

O que é então classificado, como enfermidades
do corpo social, por aquelles que se não dão ao
estudo quo mencionamos, não ó verdadeiramente
senão esforços prodigiosos d.i humanidade para
saliir do uma o entrar _m outra época. K' um
passo dado pela civilisação,

Quanto não custou á biiraanida ie o sahir do
polytheisuto para o monolheisrao? do sysiema ru-
mano ou militar para o feudal? Todo o secu-
lo XVIII foi consumido em consiimraar a que-
da do foudalismo, e no estabelecimento da poli-
tica metapliysica de 1789,

Eslá ella de aceordo com o pensamento domi-
nanle do século em que vivemos? Está olla do
aceordo com o progresso da civilisação? Nada
tem esta mais quo desejar, que avançar? .Esito
preenchidas todas as condições de existência so-
ciai? Estão plonamente satisfeitos os altos dosig-
nios da Providencia om relação á ospecie hu-
mana?

E' um erro, a nosso ver, gravo tomar como
isolados os extraordinários acontecimentos de
1818.

Elles mareão uma época, e devem sor conla-
dos na serie dos esforços do homem para o seu
gradual desenvolvimento individual e da sócio-
dado om que vive. A' imitação do que lera tido
logar em relação a outras épocas, for.o mal com-
prehendidas nas primeiras tentativas as sublimes
inspirações da intelligençia eterna, arbitra su-
prema dos destinos da especio humana.

A luz é tão baila como a natureza; mas a luz
do poder é sempre sem relloxo, descorada, opaca,
mortífera, se a não alimenta uma intelligençia
pratica, ardente, creadora, e francamente diri-
gida pelo generoso espirito do verdadeiro pro-
grosso.

Em todos os pontos era que se manifestou a
necessidade de reformas regeneradoras, o poder
foi entregue, ou á ambição, ou á inexperiência,
ou intuiramenlo a ambos. E o poder perdeu a re-
volução, não porquo não fosse uma necesmdade
publica, uma exigência do progresso da civilisa-
ç .o. e um esforço genoroso do homem conlra os
offrimentos da espécie humana, filhos da época

favorecer a uns prejudiquem a muitos, e ahi está I política em que ainda são relidas as nações, a
n queixa piincipal; e lambem era quo mal avisa- I despeito das tendências, da lllustração e do espi-
damenle so favoreça o commercio com prejuízo f rito regulador do soculo em que vivemos.
da industria principal da província, a criação do
gado e das cliarqueadas.

Uma da duas deve vir a ser o resultado desta
isenção do direitos. Ou fazer baixar o preço do
charque nos mercados do império, ou conserva-lo
como tem estado.

Na primeira hypothese haveria grave perda
par_ as cliarqueadas do Bio Grande, que se agora
se queixSo de competência ruinosa contra .ous
interesses, muito mais se queixarão enlSo com
um preço quo lhes não deixe lucro.

Na segunda hypothese, o cunservado o preço
actual, _ como se o ministério fizesse mimo da
quantia aos criadores do E^lado-Orienlal pagavel
pelos 30 por cento, sem que os criadores do Bio
Grande e os consumidores de charqae lenhào
m--'j a menor vantagem. E digão ainda que os
tratadossão gloriosos! que por elles mereção os
Srs. ministros as bênçãos do p.iz inteiro I Depois
ainda melhor o veremos, porque;esta já vai longa,
e cumpre não fitigar a aliençiodo raen amigo.

B. üe Socza Fbasco.
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RIO DE JANEIRO
NOTICIAS E FACTOS

DIVERSOS.
Consta-nos que preiandend. o Sr. Ireneu

cesfidade"! do? merf-dos dè rhirquê, t» que por I EvangelifiU da Soum construir ura gazometro

Não foi a sciencia da política fundada nos fac-
tos e na marcha da civihsaçlo, como a concebem
hoje os philo.opho- positivos, que pre.croveu as
regras e dirigiu o pensamento popular; forão syi-
tomas engenhados ainda do noções abslr.ctas ou
melaphy.icas, que não admitiam, que nüo rom-
portão a mais simples aualyse sociológica; forão
crenças individuaes mais ou menos absurda, e
extravagantes; forão ambições desregradas e per-
fidas; foi sobretudo o ódio irreftectido que se vo-
lava ao que existia, de homens e de cousas, que
dirigiu e dominou a revolução.

Na transição gradual de uma época para ...m
de civilisação o espirito humano exerce duas opa-
rações philosophicas. Uma mental eeriiiea, outra
social e orgânica.

A intensidade dos trabalhos do ¦pinto hum.¦•
no não é nem pôde ser a mesma em todos c"
pontos do globo, era todas as raças de que se rom-
põe a espécie humana.

Assim, aquellas naçoei onde o movimento men-
tal e critico linha tomado toda a extensio r eo Ia -
mad. pel? importância da re.orma, cujo movi-
mento social e orgânico eslava em completa con-
Iradicçlo cora a direcçãodada aos públicos nego-
cios; nestas, desacreditados M governos, e sem ou-
tro apoio que sua vontade, seta outros defensores
que os seida. que sóera rodea-los • viver de seus
abusos, cahir ão. e o _.iu_.pho da ei rilbaçio pare*
cea '7s de ¦:.,!."
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Naqu -lias on lo nem um nem outro movirrien- povo também n5o quiz saudar o desembarque do J políticos de Ischia. O ex-ministro está ainda na
to linha lomario expansão proporcionada á refor- i delegado imperial, e retirou.-se precipitadamente! enfermaria; tirão sa-lhè os ferros uma hora poi
ma, cujos espirites lentos em suas operações esta- j du cáes. J dia; sua saúde está lão arruinada que é opinião

k
m

vão satisfeitos com a paternal direcção do sua po- I Esla manifestação déBra povo lãoiberoico co-
lilica e administr8çSo;estas ficarão complclamen- mo o húngaro, cujos feriu» gloriosos devem estar
ta estranhas á revolução. Igual sorte loi a d..s na- bem ua lembrança do imperador e dos sous dele-
W? onde^>dwrtti»áffs as ferrottfís- populares, ra-1 gados, despertou eai o seu novn governador o sen-
peitada cuiivenienteinenie a leumniuAaveldú .pVq- [ timentu. dp seu-daver, ou um novo embuste, imra
gresso', goza*' ocidadífó de Verdadeira'; [iberiláde, í|Íaquéí<r á boa-fe de seus generosos governados,
pratíe^ tirítito 'dà 

pròhidádâ política, dò' fmtttie da #i In instftícçao ptlputáf.

1

O anno q»e findou é o terceiro depois dessa
época" nvmtirável. Interroguemos portanto os fac-
tos psra ccn rrpfíérmosr ak stíwtôàstfy rtffif gàr*descrevermos lima historia política delia, mas para.
hírriifrtirrlh^õs tIosrVs IMibrrJs 8mWrem'fero-1 |n/áftrvdií (íiípiriiii; liiinianò, eíliídiii tflMfi) # |]o-' |
mení pensador, o riní rpin yoídadéifámenle coijsSs,-
le';Vsi'iP|iCia ílh pulitica' positiva.;'''A Ffifüça,' a fiinisílbístradâ dás naçõeX óiiiíè a
revolução dó T'g'i-8 rebéiilôu, dominada pela am-
bicão Ópelçis1 interesses indiv.iiíiiaès das facções,
é tiriffe'á qhe; oíWece' olaaióritaveíquadrò do uríà
gdVernó liòntyíraiibr, sendo obra' esse mesmo go-
veVrto dá févolurjão. ¦

As facções1 à d mesquinho espírito de partido
toerapdr' tal' fôrma dividido a' fiação franceza que
nénfásinsfitnl^õos nrimpòdér algum dnEstado
merecem confiança publica, Nerihuft delíespóde
cbntar com siía_'toíça.' rfipral' tia,. oceasiJò do porí-
gb. Dascniífiádos uris dos outros, todo3 conspi-
rão. Gondiçfies.ião anômalas não podem deixar
ríu arrâstrar a 

'Franca" 
a um'estado mais precário,

de mélior importância política, dó maior fraque-
zã, de rriettof. desenvolvimento moral que q sn-
tftrib.r a revolução. A civilisação rctrog adou em
Fr.in.çil! A aViüiiçao' o a inexperiência, a exngi)-
vÀç.ãuí dos partidos, .1-extravagância ó a ábsurdi-,
dado dos svMfemas inalou [iara a Fracça e-pro-
g're?s,o (fe 1848. 

'ihá 
cr dia da vingança nacional

ahi vrliri cuíitra aipndlés que lão perfidameiilt)

é ínaridóu qno os empregados públicos o não fo
sem comprimentar dahi por diante senSo trajados
com ar costuma raeianal <àa Hungria.

ao Ua le n iltjtirabusa' A ('Vpncji Fui urrasliidir pela ambição ft peles'
pariidds a's)lt''[eiilir com o seu sangue, fórà de
seu pai/,; princípios, absolutamente opposlos aos
qiie ella proclamou e. adoptou como verdades
constituintes (}ii gbveriio; (tomo máximas eternas
de justiça' universal; ó não se [Mijou de tomaras-
sim pine nas atrocidades dó despoijsiüô contra a
liberdade.!

• Sun prtltlico interna' nitó tem sido menus de-
tdstavel. De' tlfdo Se reriegbu : o qua nao tiymsidu
derrnginli), tem sido pervertido riu friso.do.

Ameaçada' tidos (is diiis das conseqüências fu-
ne. lis du (tiOa v.-.sla Conspiração do primeiro
magistrado da republica, obrigada a defender a
lei fitiiilameiilíil do estado, e a lutar decuntinuo
coma exagerarão de »y*te«MM extravagantes nu
perigosos, que nascerão cnm a tQvolnçin ; enca-
ilaada pnr isso nifimlo uri destmvolvi-nenln de
sua riquíssima iii.liislrhf, a França de 1851
cai sa mais terror quo sympalhia; a França, don-
ile partirão sempre os mios regeneradoros di ei-
vilisaçãn, deixou de estar à testa da civilisação
do conlinciilo onropeu!

Níiu (icctipeinn? a ntlfinção dos nossos leitores
cmn n pn li üa des«cs¦ chefes tle governo quoju-
rárín as novas instituiçües suTiento para us per-
jurar. Separados das n- ções que duminüo pbla
fiirç.', são esscnc.tiliiienlfl fracos, porque o força
ilos guvernos nstí na cinllançf dos governailo.»'.
SAus dias íisifl i conladns. 0( próprios que bojo os
s.'ii|,|jn coki survis o enlhiisiasticos uugeS, os
esuiaRarãn com viluperins o fipnpada?.
O pe isníiioíito iliiininantu dos povos não era a

iibrilicãu C(iinpli!l;i du cerlos elementos do sy.sletiiâ'
social , num a ovtcnsão du certas'fôrmas «lo gn-
v^rno. Ellosrecnnliecião o prnclamav.!o a neces-
sid.iile tio paz parn nltiiigir ri felicidlula. Querião
tcr|iailu im ginernn t\<\ paiz para obstar n vlolúfi-
cia nns incifis governativos, p;ira encadear a iy-
riinnia, para pôr cobro nos abusos administrati-
vo#, oilfgom niinen tlcsmcntida d;i decailuticia o
rnina dòs Estados ; qiieriíio emfim o gozo real e
uio abstraíra dò nina I bordado" regrada o con-
solVifiitea com os usos o hábitos do paiz.

Disposições análogas o consonlanoas ao (im
pròrtoslo ftir.io uscriplas e juradas, e bom de--
nt-ossa illmlitlas o (lescaradaihento porjtirndas!

Velo/, corroo lompo 1 Ellu nos dirá qual fui a
sorte de laes nnrjurof. Prir ora já sabemos o cs-
tado desgraçado uri seus meios linanceiros, c quaes
os recursos' vexatórios empregados para haver di-
iiheiro. Sirva-nos de exemplo o império da
Áustria*.

O déficit p:»ra o semestre c\\w terminou em 30
ilD nbril iillimo foi de 'i.OÜO.OOO de libras estor-
liuas [}V2 mil contos.)

O desctcililo das finanças do pai« niiginoiita
iliariainenle Para se completar um alcunhado
i.mprestimr»(le87.l70,:í00 llorins, do qu. faz
meneio o decreto, fui mister cninpellir o bancoa
assignar por tO ou 12 milhões, e tirar, omjire-
can In us meios mais dcsluiurosoi o oppressivos,
dns alg beiras dus pequenos negociantes e mivni-
cipalidndos, das próprias instituições do boncfl-
cencia mu favnr dos operários, das escolas e col-
legius, pnra rima de vinte millinesf Umn oulra
pruc^o foi mandada asslgnar pelos próprios agen-
tos do ministro das fin nca«, para disfarçar pe-
ranlu as paws estrangeiros o descrédito horri-
\f\ que arruina o nnnimiila aquelle governo. Tu-
do « decepçio o fraudo I E nada menos podia es-
pnrar uni governo que, além do pcrjurti, leva a
perseguição oo ultimo gráo de atrocidade f

• O eslado miserável das finanças aconselhava
c urgia a retliicçilodn exercito. Todisf.s folhas o
esperav !o; mas pelas ultimas noticia* su sabe
que tal rcducç.to se iHn fez. O governo austri.ico
jwis entende que bráonclas c canhões sío um se-
guroe rtoderoso siibslilulo da confiança nacional I

QiiM è hoje ,i sorte da Hungria , da Hungria,
que animada [.ela romântica ê gigantesca eleva-
cio dns Karpatlias, quo a cingom ao norte o a les-
íí, receite delle* toda a altivez c lierois.no quo
tanto abrilhnnla a sua historia ? Esmagada quasi
pelas forças da lliissia combinadas com as da
Aifítria, í.a quem rrcia que terminou para sem-

pre a sua etrst«if ia rorrto naríío livre c mdepen-
.teme. Onlros rlieios da mais explicita tt ni f»-i
«lema da civilisaçüo não lu-sitâo cm afürmar o

> contrario.
E' pof«; n Cfrto qt» «Ha prwwipi* a nolrir ai-

gumi espiíranç* úêttt vm pmx*) attúpAi a per-
utg.iiçio In.r.^rosi d^ qua Uü» fWn vimimi em
roníe»pi-! • Ava • ;n.„ .../iil.ririien:«..- «SI-
liida .:¦ K ••>! ¦•.

A cb.gadi a P«th ò* :...¦¦!,. lu-jue Aibrecbi,
o DOW gvTfrntdor hungiro, dei» oceitiã l» nmi
nianif^<laç3,' b""'-lül do«spiritoii»oion»l,' ili-.ên-
tciuentó íignifictlWâ par» o novo alter «30 do
ia>petadOf.

Enlre o» bawWir» qn« ornafio o vapsr tm

q..ft i> S. A-1. nia w «Imi 14i Hungria. O

SVaqUelia parte di) império o ameaça, mais
alii!»WiSf6'r'éãfff(fiji o" ^íéijtefp; rios Mllan^èst Nffo
poupão meio algum de-manifestarem o sou odiq
e o desejo" que nutrem dé vingarem-8fi da um go-
verno que^ roubandd-lhés a indepeiiderici», tudo
«mpsega para roíjbar-.lies a nàcioiulidade e re-
pregaF mais e mais os ferros da mais aviltante
escravidão.

A dosalieiçào do povo, diz um contemporâneo,
referindo-se,a uma teslomunlii ocular, aqui (na

| lialia), na Bobomia e na Hungria,, augmenta na
jazao direcla da severidade das autoridades mili-
taras^ononliuma duvida lenho em q«e» seo sys-
lema não sofiVer modificação alguma, cedo ou,
tarda lerá logar uma horrível catastropha. Todo
aquelle que Qâo quer ser cego, sabe que a actual
profusão nas despezas da repartição da guerra não
pó le continuar; mos nenhum esforço se faz para
voltar a uma natural, isto ó, civil fôrma dego-
verno! Eis os friic.tos colhidos pelo governo aus-
trinco de sua pérfida tyrannia 1

Ha factos políticos que, indilÍTenles ora opo-
cas ordinárias da vida social, não a são actual-
mente. O ódio ao governo austríaco e a irritação
dos espirilos ua Itália toem chegado ao ponto du
ocenrrerem os fjetos seguintes.

Ni oceasiao em que esteve ultimamente o im-
perador em Verona. iodo ao iheaito, uma só se-
nliora distineta não compareceu. Todas recicá
rão a honra de se encontrar com 8. M. ií. o K 11

A Opinione de Turim do 31 ile oulubro refe-
fa que p marechal KadetzUy dissolvera o conce-
Hio municipal du Gomo por não tor querido ceie-
brar o chegf da nessa cidade do imperador da
Áustria. Quando a coragem cívica é obrigada a
niMiifuslar-se por tal modo, não so podo dizer
quo o paiz está tranquiilol Não se pude deixar de
esperar uma crise ma is ou menos falai á publica
prosperidade das nações e ao bem ser individual
dos cidadãos.

Um governo lão ahorrcctdn, um monnrcba a
quem so falia por tal fôrma o respeito o acata-
mento, se continua a sor moiiarcba, não se pôde
dizer que governa, mas sim quo tyramiisa.

Se a experiência dumonslia, diz Mr. Talhòys,
que o perigoso levar os Eslailiis'tlomnsiailo rápido
as vias de grandes reformas, alterando seus usos,
suas afleiçnus, suas tradições; porquo não bastão
para quo surtão ellas todo o seu offuilo que os sa-
bios, o em geral a parle illustrada o elevada, as
couhoção é avaliem ''devidamente 

5 mas ri mislor
que as conheça e seja á cerca dellas esclarecida e
convencida, quo as julgue 011 as conilemiie o
pmisimenlo popular: nao ó nienoi perigoso e
falai para os estados repellir por longo tempo as
exigências da imaginação publica, u combater di-
roctomoiltè a tormèrith das paixões naeionaes. Sn
ellas su allucinão, cnmo acontece a mór parlo das
vezes, só o progresso da intelligeiiein o da razio
nacional as pôde calmar u arrasla-l-s a uni um-
prego legal ouill.

Por que m divo, qual a razão publica qun obs-
to a (pie a Hungria seja 11111 Estudo na urganisa-
cão política quu for dada ao império austríaco ?

A Hungria, francamente declara o Pesti Na-
pl<>, que ú órgão dos antigos conservadores, nio
reclama uma existência p lilica inilcpemluiilu,
visto (ine isto se opporia a unidade do império;
mas ella requer um governo interno independeu-
te, a manulençio o posso dn seu systetna judicial
em maiorias civis, o uma independente adroinis-
tração dos sous próprios tiog cios Esto syslema
hoju advogado pelos próprios dedicad 8 amigos
da Áustria, guarda o mmn termo entro a indo-
pendem ia absoluta u a completa dusiialuralisação
ou oscravid o da Hungria. A moderação u quem o
dlcla, mas a tyrannia 11 nica é moderada ; domi-
nada pelu medo da punição du seus crimes, de
tudo se receia; qualquer medida, qualquer molho-
rn monto na etistencia política do paiz, toma 0111
sua sombria imaginação o valor o as fôrmas do
mais poderoso motor do canspíraçíics.

A lyrJiini. é um grande crime, é um monstro
que se julga em guerra abaria e incessaulacom lo-
das as virtudes cívicas e ouui o bem-ser dis na-
çí5:!s. Ella nutre-se do viuio, da corrupção, da mi-
seria. Ella combato lados os sentimentos nobres,
u adaga, chama para ao pé de si t. dis as almas vis
o dinbdiidiis niiguuiniiila.QuoreUconhecer o ly-
ra- uo t Examinai quem são aquelles que o corei >
o lhe merecem esso gráo de confiança qua um» tal
ciealura pode depositar 110 outro. Nau encontra-
reis de certo derredur d> Ile um só huniuui vir-
iiitiso, magnânimo, respirando dignidade, curaju-
sô, e amigo sincero e generoso do sou paiz. Nio,
•'ssBÓpui filo repellidoparj longe do si, E'acen-
sura viva de saus crimes.

Portanto nSu In jalvàçljo p ir 1 a Hungria senão
na independência total e absoluta. Nom a Buhe-
mia, nem 8 Itália devem oniander de outro modu
a sua pusiçâ i perante a Áustria.

Novas dilliciil l.ides vai a Providencia creando
aos oppie-surcs dos Húngaros. A depressão mu-
ral uas raças da Sluvouía meridional tem produ-
rido nestes ultimos mezes um excitimanlo tal que
aumincia alguma immit.onte lempeslade.

Acllvos, indu-iri .»¦...;, mts envilecidos pela es-
cravidãj, não ten n e.»tos povos a probidade re-
conhecida dos Ali, m'h-s uciu a hombridade dus
Uungtros, nem a b j»;.iuiid.ido gonerasa do uns
e de oulros.

Melancólicas sao anui 1 as noticias que lemos
do eslaJu puliiico de Nápoles.

Os nossos leitures couhoccm as ctrlas publica-
dat por Mr. Gladjione, ex-ministro e secretario
de estado da repirtiçau !»• colônias de uma ad-
uiiiii-ir.tçvi tury, á CÔTCI do uiudo por que erio
(ratados naquella paix os presos poülicos; e sabem
igualmente a iojporlancía que a e&as urtas se
deu.

Agora ubemos cnm satisfaçiopela Revista de
Edimburgo de outubro que S M o Rei dts Duas
Siciliaj, li^o que fui informa4o de alguns dos f.c-
los mencuioadoi naquelUs carta.*, mandou proce-
der a um inquérito afim de se conhacer mm exac-
lidâo o estado das pri-" - nupoliUnas. Esle f ¦•-;.

prora que S. II. o R ri de N . ! - deve estar fora
do alcance de quaesquer Censuras i c<*rea dos fac-
te s em quejtio.

As pesso#s que \éem rtliimsnrente firitado este
[•'•"' 5•»-.-¦» et! • que oi «<fTrÍFrv».M «-!•' Poario teem

: r t Ron», que, pítope tespeitaao> seu governo

geral que,, a despeito tle sua long.'niinidado e re-
liginsa resignação, pouco tempo pôde durar!

O paiz eslá completamente arruinado em suas
finanças. A falia de confiança publica, ospbre-
salto 

*& 
terror que inspkão. as' medidas policiaos

riu governo, cobre o E-tado'de um tão medonho
manto quo só desastrosas calamidades deixa en-
trever no futuro

Nofüror doperseg..'ção em que ardemos go-

civil, se achava aindíi na época de civilisação"8U
leriorao século XVIH, em cujas instituições e lo-
gislação se encontrava sempre dominando ou uma
|theocracía ttufa.ou as leis do imperiu roniano;
etij.governo iuwtufnado a regular, eomo centro
govoriwilivo da cbiistanda.de, a c,.)iisciencÍ8, a
vontade, o homem interior emfim; não se con-
lenluva,como governo civil o p.d rico, a regular
só.motile soas aççõas exleriores ; habituado além
disso a-governar religiosamente, sem que tives-
sem pirte alguma os gover lados, ou os fieis, no
governo da igreja, tomava a ItberJade como
principio de resistência, como obstáculo, e não
coma meio rie governo; como um adversário, a
não como o mais fiel a o mais poderoso alliado
do poder; e em lo ias as oceasiões era qoe-se tra-
lava de garantias politic-is, de instituições per-
manentes, como diz Mr. Guizol, se \,òí do iado
do despotismo, e favoreceu-o ; lloma, cujo go-
vorno, esquecendo su serapro de que a sua mis-
são era a felicidade commum, tinha ao contra-
rio sóm-mlo a mira em saciar a c.biça e todas as
paixõas da clissa da que exclusivamente erão ti-
radosos seus-estadistas, os quaes, para mais se-
guramenle se conservaiem no gozo de suas lyran-
nicas regalias, não- cessavão de illudir o paiz, e
reterio immevso na muis prpluifda ignorância,
corrompido polas paixõos mais asquer. sis o pe-
los vicies mais hediondos, anii-sociaes e anli-
chrislãcs; ura paiz tal nao p dia deixar de ser
um daquclles em que e:dii>se perpendicular e
moriifer. o raio abrasad.ir da reforma de 18WJ,

A Ptovidencio, sempre silicila pelu deeiiro, e
gloria daigreji, illuminouo seu chefe para que
delle espoiitaneaminle visse o mundo quo o aca-
lava, como pd espiritual, nascer o bem do que
lanlo necessitava aquelle inMiz povo 1

Misse os Mazzinis, exagerando, desviavão do
seu verdadeiro ii 11 a reforma etieetada, chegando
até a commetter crimes e a tneiar outros, pelo
que t.tla a chrütaridaiia so cobriu de Uio; por
quo motivo roslit.ii.lt) hoje ao seu ihroiio de paz
e de felicidade, não ha do o soberano pontífice,
melhor sinistrado pela experiência das desgra-
ças publicas, continuar a f .zer n bem que eucu-
tou, e que lanlo rechmão a paz o a felicidade
de seus subditos? Por qne motivo ha do oonsen-
tir que a decepçãu, a violência, a eoacção, a mais
atroz porseguiçào sejão empregadas pelos que go-
vornão em seu nome, comu meios governativos,
com escândalo geral dacbrisUnd.ule?

A surte dos Romanos h >|e é peiur do que o era
aut^s ríoÍ848'I

Quão falai não tem sido aos Estados o erro, se-
guid 1 quasi goralmenlo pelos governos victorio-
sos na lula contra os povos, de voltaram ao pon-
to donde partirão antes da luta, e muitas vezes
a ura ponlo anterior, isto é, o p mio donde infd-
lizmenlese originarão as dnsgtaçis publicas l

Parece (pie a experiência ó. nada, u qoe o ódio
e a vingae.çu é ludo piia os que governai. 11

Porque fatalidade obcecados não rcíldclrin que
a reacção moral ó lambem na razão da iumpres-
são, o que eslu augmunla de fuíçá na raüão do
ttlillflú?

Se em 18V8 reconheceu,o Suitu Pa.lro a tie-
cessidade du uma refumi radical nas institui-
çrjes romarias, como ó qua liuja n.g.i toda a re-
f.rma, ludo o molharumiuilu p lilica? Como
persegue o puiid as inspinções iialuraes e mu-
deradas de um p ivo que já uma vez teve o inef-
fivnl prazer de ver o seu soberano puns.r de ao*
cor.lo cum ello, lastimar cnmo ellu o degradanlo
e infeliz estado dn paiz, o começar a grande obra
lesuapi lilica dè regemraçàn? Si os Mazzini
coiumetlAião um crime de losa-naçáu exageiandu
as reformas contra o pensamento popular que as
reclamava, lambem os conselheiros do Sanlo
Padre corameliom um grande cri mo fazendo uma
c ulra-revulnçíio, pnu.11 por esse modo em risco
opuvir du ihrnii 1 du S Suitidadu, o o decoro
n .1 gloria d 1 igroja calbolica, de que é elle cabe-
ça visível na loira.

Tudo em lt una andou séculos para trás I Oi
Israelitas podiáo bab.lar e viaj.r Roma. Huje só
o podam fazer deb>'lXO dus mais severos regula-
mentos da puliciu, e não lhes é perraiitido viajar
sem um passaporlo d.uln pula inquisição, o nom
demorar-se em cidade alguma dos Eslados ponii-
ficios sem nova permissão 111

O actual pontífice Pio IX, por um impulso de
gratidão, perrailiirj au encar(egadade negócios dos
E-iadiH-rnidiis, Mr. Ciss, mn conseqüência do
serviço por elld prusta lu, evilando que o collegio
da Propaganda sorvi-so du quartel dos soldados
''a legião do Gariliat.lt durauleo sitio de Roma,
r. unir nesse edifício a Cong egação Ameiica-
11... Ac «b.i de revogar essa paruii-sio, u prepa-
ra-so ptfíTnegar á Inglaterra 0 cnsiruir em Ro-
ma um templo pr.iesuintú!

Eulrelanto o Progrtuo de Turim de 31 de
outubro aiiiiuiicij que fora lançada con grande
s ilcinniil ido nessa cidide a primeira pedra de
um loraplo protestante 1

Ale a respeito da tolerância religinsa recuou
»os lempos da barbaridade o govorno rumam» I

A igreja prosperou quando fri poisegui.la;
nus de cario não prospmou, decahiu, esteve á
lurda de um insondavel precipício, quando o es-
piriio diabólico c sslinico da inlolerancia preten-
Jeu apoderar-se delia 1

A intolerjncia supria qua a igreja catholica
re. <-i 1 a vida iutelleclual, a aciivulado moral, o
exame e a discussio. Pelo comrario, a sanlida-
de de suas raaxtm s, a sublimidade de seus dog-
tuas, a edificante o my»letios.i pompa do seu cul-
lo, chmào contra lal receio, o advogâo a causa
da tolerância.

Accresco mais qua para confusio dos conse-
lheiros do Sinto Pa Ire * int lerancia acha-se ba-
ni Jt d* legislação de todas a< naçòss civilisadas.
Em toda parte onde as institui.." - team por !¦ —¦
os direiios du homem, ou pelo meno3 os governos
teem dignidade, a con*cienciajn5o so acha debai-
\o da sua alçada, a rjzio individual g iza de sua
liberd ide natural; nenhuni delles fiz proOssio
de querer governar o pensamento, ou eslabele-
cer preceitot qne nio tenhão relaçâa com as ar-
çOss exieiiores d» homem.

Os q.e são emfiii cilliolicos s5o porque o que-

vemos da Auslria e Nápoles, entendem que a
causa da tyrannia vai perdida na Itália se o grão-
duque de Toscana não é colhid^ tan bem nu
grande rérlada de inimigos delia, e que jazem,
para vergonha elorna du laes guveruos, era seus
cárceres mal sãos o iuimundos.

1 Assim, é ponto: decidido que elle deve abdicar;¦ e ludo sei f z como se se iFalára. da sulução
da mais importante questão de.pçdit.iç.a externa,'afim de realizar-se facto ile tão vasto alcance para
aqúrifes governos! ¦'.',:'"

Todos aquelles, dizum esoript,0|-.dji época, que-
anhelSo abolir a constitui j5o, restaurar o dospo-
ti-11% e an,nu|lar os fruetosdos últimos movinwr»-

, tos políticos, desejão a abdiciyjflo dé Leopoldo H,
porque vem nelle um obslaculiao complemento
du suas vistas.

Elle jurou manter sr coi.tstituicdip, e não ú lão
indigno da augusta posição que oecupa» nãu tem
a consciência tão corrompida, nem respeita lão
puneo a Deus o aos houens que seja capas de
violai- o solemne jurameutu qua presto»', embora
prefira, no intima d^ sua alma,, o estado de cousas
do seu anterior governo de vinte annos, ao que
mui explicitamente tem alludido em mais de um
deoretOi ¦

Expliquemos porém a pulitica da abdicação.
De primeiro cumpre sabei que ella seria em

favor de seu filho e herdeiro» de idade 10 redor
de quatorze annos.

Este não poderia reinar já. Em, seu nomoln-
ria de governar um regem», ou um conselho de
regência, ctijos membros sarião austríacos e na-
politanos. A grande duqueza é uma princeza
napolitana! Os Tliusc.s diveisaraente avaliâo a
abdicação. Os que par babtos adquiridos du-
rapte'o antigo absolutisraose conformavão cora
elle ovivião felizes, reçeião mais voltar ao antigo
ésújdo do que coniinuar em um syslema que
tem o asseii-o geral do iodos os espíritos instrui-
dos e elevados do inundo ciyilisado.

O; molerados, ou constitucionaes, ora são fi-
voraveia á abdicação porque temem que o com-
porianienlo do grâo-duqiM dó oceasiao a que nun-
ca a constituição seja considerada valida e sulíi.
cientemente garantida durante o seu reinado,;
ora-temem que a abdicação seja o signal da cnm-
pinta restauração do despotismo, ou de uma caria
de molde austríaco, exlincto assim o nncln entre

principe e o povo, celebrado em 185.8, sane-
cionado è app.ovado pelo pni/. inteiro por ocea-
siãoda instauração constitucional do 12 de abril'
de 18'i».

Os republicanos porém são os únicos que
exiillãodo prazer com a idíi da abdicação, por-
que cotifiãn que repudiando, a regancia as non-
cessões de Leopoldo H , e cegunenie seguindo
a polilica dospoiiea da Áustria o Nápoles, ainda
mais desacreditará e enfraquecerá o governo.

Plantada o regida com sangue eslá na Ilriia
a raagestosa arvore do syslema monarchico repro-
sentativo!

Ella começa já a dar valiosos fruetos. A S.r-
denlia vai gozando de paz interna e extern!.,
apezar das Intrigas políticas e religiosas dns ga-
hinetes absolutistas, queempregão todos os meios
imagináveis para periuibarem a marcha do go-
verno.

E' uma das condiçõis inbeiMiilos ás monar-
chias a estabilitlaile; e é uma das condições dos
governos representativos, e fundados em urinei-
p'104 populares ou democrolicos, a felini.lade
commum. As mouarchias, pois, represenlativas,
reunindo em si estabilidade, que é lambem sy-
lionymo de (orça e felicidade nacional ou com-
muni, que ií lambem synunymo de riqueza, opu-
lencia, prusperidade, são du cerlo os governos
por exf.ellun.cia.

Nóáiomosum grande exomplo cm Portugal.
E»ie paiz, su não fura uiüiiarchico representativo,
qual seria In jo sua sorte ? Nu uiOíiuo caso «slá
a llespanha.

Mr. Malle-Drun diz: « Nousne parleruns pas
de Ia populaiiiin de 1'Espügne, et du Portugal,
qne les coiiiuioiioos politiques ont ronduu depuis

quelques années pru.qiie slationoairo. » A edição
a que nos referimos ó de 18W, e por isso Mr.
Malta Brun não fáíláva ainda da ultima sediçáo
militar du dtiquu de Saldanha.

Cumo se exprimiria elle referindo-se a um
pnizondeum duque veste os andrajos desedi-
cioso, visita furtivamente os quartéis, allicia sol-
dados o tenta derribar o governo do sen paiz,
uiiic.amooiu porque não se quiz mais quo elle
oxorcesso logar era palácio,, nem ompregos me-
ranieiite do commissão?

Quo um tal meio do derribar ministérios, e
paru taes fins, era usado na Turquia, paiz cuja po-
pulaç.o, diz o mesmo autor que citámos, retro-
grada, sabíamos nós!

As pessoas quo teem visitado Lisboa e o Rio
de Janeiro asseverâo que niosó ha muilo maior
vida pulitica e industrial aqui, como esla cidado
eslá muito mais adiantada a cerlos respeitos do
que a capital da antiga metrópole do Brasil. As
suas finanças (icãu este anno no mais desgraçado
estado. E sendo aquelle paiz, como rouilus outros
que su nutrem inloiramenle com capitães e-ir,.n-
geiros, cuja industria está limitada a mui poucos
gêneros, u Pisas mesmos ainda sem se acharem
uu estado de perfeição que tem já allingido em
outras nações, em taes paizes a falta do credito,
uma minguada confiança no governo n nas ins-
tituiçòds é o maior mal, ó uma verdadeira cala-
inidade para clles. Misquecunfunça podem me-
recer as cousas publicas de uma nação onde <e
ileri:li'..j os governos pelosnulivos epelo modo
porque entendeu o duquo de Saldanha? Seesti-
vessemos no caso do dar patente de doudo e
dn egoísta político, de etilo preferiríamos o
Exm. duque, e lh'a dariam •* de bom cora-
çào; e cremos que era o luciius que lhe poderia-
mos fazer, porque, a não ser duudo e eguisla,
não encontramos na lingua que ambas as nações
falláo termo pira q«aliucjrmos o procedimento
do Sr. duqua sem o GiTendevraos, o que do certo
não queramo:, pois respeitamos muito sua pes-
soa, suas intenção», e sou patriotismo.

Mas era lodo ciso faremos de cá mesmo uma
supplica 30 nobie duque, movidos unicamente
pela convircSo em que estamos de que a cadea da
civili*3ç'o ó uma só. Tem, corao é natural, elos
diversos, composto; de roelaes uni» ou menos
preciosos, e por conseqüência mais ou menos sus-
reptiveis de tomarem as feições e os feilios que
lhes dá o msrlello do tempo eda instrucç Vem
a ser a supplica: — Quebre a escada por onde
subiu ; faça como fez um certo ministério que
ainda opprime o paiz que lem a desgrsçi de o
ver á teMa dos seus destiios. Faça com que nun-
ca rrris se repilSo tio inqualificáveis soonteci-

les são autores, e lançar .snhre o paiz innocénte
calamidades sem conto. Guicíbe-se uma revrilu-

çào (ilha dos urgências publicas, ordenada pulo
progresso gradual do espirito humano, iiçiilada

peln despotismo e lym-nia dos que governão ;¦
mas onde estavão essas urgências publicas, esse
progresso do espirito humano, esse despoii-mo e
lyrannia do governu derribado, que jostilicf.ssom
a.sedição.que tenluu ereuli/eiu o nobre duque?
Nunca apodriiihí.raüs o systema de governo do
conde de Tliomar. Tinha demasiada!» feições de
outro que conhecemos e detestamos, e por isso o
pendor dá nossa intelligencia, as idéas que for-
mão a base da polilica qua julgamos capaz.dela-
zer a felicid»de do um paiz nas circumslancias
de Portugal, e do tal que mui de peito conhece-
mos, não.poiüào ser favoráveis a um iliuiistorio

,que por tantos lindos merecia o desprezo pu-
blico.

Sabemos que p bravo duque | o le dizer que elle
fez menos ainda do que o lal Sr. c mie, (jiiandu
era apenas Cabu.1, pois, sendo ministro, foi ao
Porto fazer uma revnliiçío para, no meio de uma
vergonhosa assuada, deitar abaixo uma c-uii-litui-
çffo votada legalmente pelo puder para isso auto-
risadu. E'assim, com (11'e.ilo. Mas a magnitude
do fim dá um tal relevo de nobreza ao 11 ei», que
tira o seu autor da inlima classe nos raloiieiros,
islo ó, dos paizanos que.-egnem os exércitos para
comprar as presas do saque aos soldados, para o
elevar á dus famosos sceieraios 00 saltpndures.

[Continua )
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fiOSRÍIO IIBOIITIL
Reebaraos filhas do Rio Grande e tle Porto-

Alegre. As primeiras alcançai) até 1G e as se-
guiwlas até 10 de dezembro.

Nada havia oceorrido om Porlo-Alogro digprjy
de monção, Do Rio Grandèhse de 13 biJtrnhi-
mos o seguinte fragmento de unia carta, e para
n qual chamamos a altecçãu dos no.»:so3 leitores :

« Cosia de Jigiarão, O de dezenbro de IRiíl.
« Amigo.—Pelo meu compadre 17., portador

da presente, devolvo lhe as suas onças, por 
'me

não ser passível passar por ora gados do Estado
Oriental, era conseqüência'le um decrelj do su-
premo governo que acaba do püblioár-si) no de-
parlamento de Serro Largo, prol iliindu expres-
samunie a passagem de animaes vaceuns e cavai-
lare? daquelle paiz para esta província tmquan-
to durar a presente guerra (naturalmente para
que não morra de fome o exercito imperial); en-
irelanto que se consente, o nló se favrtroee a ma-
lança de gados em S. Servarido o no Buceu.como
Vm. deverá sabor. A principio duvidei, o aló
me cheguei a persuadir que tão infernal medida
(causa nutr'ura do lantas desgraças) não ora (ilha
do governo de Montevidéu, e sim do comman-
lo Allemão, que pnr fraqueza ou oaeeãoa tinha
tomado.; mas agora nãi entro era duvida, por-
quu o Livallugi, que u veiu substituir, reitera a
mesma medida em editaes quo sa teru allixado
em todos os passos do rio JuguarSo, Taberuas
da Campanha, 01c.

« Cnsta a crer, mas ó nnn triste verdade ,
e verdade que arinuncia uma nova Califórnia do
trisle memória. Nio sei aondo estes governos
(reliro-mo ao nosso o ao de Aíonlnvidói) trazem
a cabeça ; parece quo sun flui é !i c/erain os po-
vos em cuntiniios tleosperos e oi.surdons...»

O mesmo jornal põe em duvida a voracidade
dessa caria, e termina as observações que faz a
respeito com as seguintes palavras:

« Sejamos calmos e aguardemos ainda ulte-
riores noticias p:.ra então nus queixarmos : pru-
dencia, e mais prudência. »

D) Mercantil do 10 transcrevemos o so-
giiinte anigo:

«Nu dia 18 de janoiro (11) próximo futuro
devo ser inaugurado o magnífico pliorol do
ferro da birra, E<te. importante melhoramento
ó iim grande beneficio qilti n Rio Grande deve
an sen illusfo filho o Sr. Cindido Baplisla lio
Oliveira, porquo não ni-nenle promoveu a sua
compra estando no gabinete imperial, senão
que não tem descansado alô d;.r completa exe-
cução a esse beneficio. Consta-nos nua com
quasi Iodos os presidentes da pro viu chi lem o
nobre conselheiro sustentado uma coirospmi-
dencia seguida, cujo principal objoQlo ora o
pbarol; no senado lem muitas vezes chamado
11 ottençãu du governu para elle, e a todas as
pessoas quo na província podia) lotnar parlo
naquella obra dirigiu o Sr. Cindido BsplUla
caries recoramendaiido-lhos a sua prompla con-
clusão. Ullimameiilo ainda, e quando estava
moribundo (no oulro dia de s&íírer crnol o|vi-
ração) provou S. Ex. que não su olvidava da
sua província. Tendo ido visita-lo o Sf. com-
mendadof Vieira Braga, o nul.r.i conselheiro
lho pediu que e»crove»sn ao Sr. capitão do
pjrto da província, A. C. Ferraz, rcconineiidaii-
dn-llie a mais prompla collncação du pharul.
Repelimos: o Si- Cândido Baptista estava mn-
nbundo quando lez esso pedido ao Sr. Vieira
Braga, e cremos que a pruvincla inteira saberá
com emoção esla prova do amor do um do seus
mais dignos filhos.

« Depois desso tributo du reconhecimento a
quem promoveu a acquisiçâo do pbarol devemos
dizer que o actual vice-presidorite da provin-
cia e seus ullircos antecessores dando a essa
obra toda a «llençào que mereci,), se tornarão
lambem credores do reconhecimento do iiusíü
commercio e navegaçãi de barra fora.

« SJo igualmente dignos de todo o elogio ns
esforços feitos pelo Sr. cpilâo do porlo A. C.
Ferraz e engenheiro Jull» D .viés Wood quo
da Siiacollocaçãa so encarregarão, eque, cslan-
do ao que dizem pessoas muilo competentes, a
teem realizado com Ioda desrijvel pufeiçào.

« O Sr. vice-prcsidenle assistindo, como nos
dizem que assistirá, á inaug.irtçào rio pbarol,
dará uma prova de quo encara e*-e melhora-
mento na iroporianeia que elle tem. »

vw^->>— .——— -, «~ —-™ _ ..r.__ __ ...^

rem ser, e nio porque <? lhes ordem que sejlo ; J mentos, q e nio servem senio psri arrsilrsr ao
ii«loamp;itMifiiiiijfidi»«,r'íwwi'eralcsdo« pr(*m níoporqire«riopewguHoswoni) forem, ' nltimodswr«íiin eijmominii iqu«He«qua dei

O 8r. conselheiro Iternardo de Souza Franco,
q->»* fantos e tão relevantes serviç is t^ra presiado ao
Brasil, acibi de dirigir-nu* de S. Paulo, on.oas
prolongadas vigílias e duras fadigas pi.lamenla-
res o obrigarão a ir procurar repouso, e donde
mesmo nSo lera cessado de occups.r-.se crt.oosin-
teresíes do paiz, uma carls que hqs public.nios
sobre os tratados feitos pelo n<>ss> governo cm
ode Montevidéo. Chamtnies a attençío do< nos-
sos leitores para a» sarias e luminosas refl.xõs
do nosso illustre correligionário, que moslrâo de

{*) Pftl enf iro .í.íiíf.1-. bôHlím lt ao rorríntf.

i
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uma maneira Cabalo quanto sã i falsos os pre-1 comnanlmirn ,ia «,,„ ¦
teodidos resultados que o tninislario mandou Lü Mffi"obSt?S É 

"°S S9"S "
palar pelos sou. órgãos nos provirião desst é e.ínr Si rl„ . T W*lebrada nogocinção. Z ffi$£??!&?Sfllls «l^JM 5lição

C0RRB£PGJ$1> ifCJll S.
Sr. redactor do Correio Mercantil.—O sou

nobre correspon lento, o illustrado Sr.,1", tornan-
do lioj) mais amplo e doutrinário, insiste rigoro-
samenie que ou entro na questão que nie ella pro-
pnz lendonle á niilidade dos Portuguezes no Bra-
sil com preferencia aos outros estrangeiros, ga-raniindo-mo ser ella concebida e desenvolvida nos
termos os mais urbanos e polidos, como devem
ser_ discutidas doutrinas deste porte, eulre cava-
llieiros honestos ti illuslrados, como eu considero
o esforçado r.impeãt q-o grave se-assigna com a
inicial X. Meti n ihr.; seiih r,'ae'eilô som coacção
porá discussão as propo-içõts quo vos dignasles
offurficer-mo, fizendo-vos soniir que jamais re-
cuarei, e nem l.ío pouo voltarei em queslãoalguma as costas a ser desancado por cen-
tendur algum ; porque, qual outra senlinella,
liei de. morrer sim no meu posto abraçado com o
mmTsníliino, paio n voltar as coslas não; pois quefui doutrinado nas máximas do famoso Sá de Mi-
renda:

Homem de um sú parecer,De uni só rosto, unia sú le,
P'ailtes quebrar que torcei'.

. Em moral, em política, em religião, nasscien-
cias mesmo, eu í-ó t»nlio uma fé, uma crença, e
pela minha crença e fé me entrigoem sacrifício,
como Galüô) so entregou otilr'oi'a par amor da
verdade quo esposava. Olí trecesies-roe, honrado
e illiistro Sr. X, pura desenvolvimento assoguin-
tes perguntas :

1." Si é verdade queda Inglaterra, França,
Allomanha o Itália recebamos lão sórne.nle mis-
tangas o bijouierias ?

2 " So do mesquinho, atrazado e paupérrimoreino de P.irtugal ó que importamos todos os in-
finitos o variados artigos quo consumimos?

3." Se o nobre doutor pó le provar somelhanta
asserló com dadô|oslalisliçbstòn com alguma nutra

algum altflstado

momentos f-a-
ls partilhava
mãi caridosa

- 'i os socc.orria, e esparzia sobrePHesvo balsamo consolador de soas palavras som-
pre doe- • 

dos pobres, oUi

as, o de sua u^ual «Habilidade. Era essi

casa dos Srs. Watson Spencc
e Comp., rua das Violas u 29,
ás 10 1|2 horas cm ponto,co listando de algodões de lo-

v- das as qualidades e larguras,Jpyp.ii bananaloiise um complexo das prendas.sicasi-e moraes,; quantas vezes vimo-la em bri- paiilkíiís.! ,1» l's ,líi»c 3& o,l"lhantes sociedades dedilhar sobre as teclas de La411S01aS íle II»- «««a*» «€ ai*
um piano e fazer rotnmbir com sua melodiosa godao, ITÍlOrinS^ leilÇOS efctaill*voz aurifiilgentfis salões 1 ? E essa voz calou-se DftdoS, 1UV8S de aleodão, brilHpara sempre, a essas dedos estão galados pelo frio *p*„*'a\ 1 A i 

a*&"aao,1Dr,,Jii
da morte! I Ajnda hontem cheia da" esperai- içados de algodão 6 de Cp-
çns e de vida, e hoje mona 1 encerrada na MS. chilas em IHOrim eStPejtásestreiteza de um túmulo I! 1 realidade horrível
que nos traspassa o coração de dòr; e tu, ó ira

RUA 110 OUVIDOR

0(.i

RI 00 ÍIliVIilOII

pia, jyannS parca, porque não poopasio vida tão
preciosa? \ai, virluosajoven.amiga dedicada, en-cher-um vácuo que te espera;vai oecuparuma ca-deiraque a m5odo Dous de justiça colocou entreos anjos destinada para li, ogpzando ohidaMi

Tibisit t rrahvis.

e largas, dilas de colcha, (}\
tas escarjaies adaonàscadas.,
cores fixas e muito superio»
res. cortes de vestidos de chi-

¦, , . ...„..,..- t;>, ditos de chaly, panninhoscidade que nao saonconira no mundo, intercede (]e core* chalés d- IWiW Pporrospara com o Senhor. K"}...?; VfííivS **" JJdrege Ç
de cacheiüira. patino de ai-
godtio para lençóis, fiislões
acolcboados lenços de algo-
dão e de cassa, Cassas hvia*
d s, zuartes creguelas, risca-
dos de algodão mesclados e
muitas outras fazendas da lã,
línho, algodão e seda.

MORRO DO CASTELO.

os nossos prodiiclosagrico-

espécie ne prova que nflo
.que lha forneça o sou Gástor Jo5o Vicente Mar-
li ns ?

h ° Que inconveniente hn na recepção dessas
tnissiingas e bijouierias que nos mandão as na-
cõ->s indicadas por S. S., o pelas quies nó* os
Brasileiro! mostramos tanta gina (pio por ellas
níio hesitamos om da
cas ? 1

5." Sá essas missnngase bijouierias não toem
valor; e pela negativa, qual a razão por que da-
mos os nossos valores poi ellas ?

G.u Sn o nobre doutor s?be o que significa va-
lor economicamente filiando ?

7." Sosftbo ontroàim com quo é que so com-
prão produclos ?

8." Quo lucra o Brasil om quo Portugal Ilio
pague o saldo do seu consumo om mooda do ouro
o prata ?

í),° Ci«n so dâ samelhanto facto, se S. S. sabe
a razão delia, o qual ella seja ?

10. Sa de ftclo é mais mil ao Brasil quo o pro-duelo das nossas lavouras scji pn^o em poças do
ouro e pilacõ ¦*, como diz o Sr. Mello Moraes quofazemos Portúguezeü, ou cai mercadorias como
f jzem as onir.is naçBãç ?

11. Qual n indivíduo, oído morador, que liou-
vosso recebido do Inglez (m troca dos seus pro-duetos agrícolas cascas do alhos, desaforos o pi-
rntagam, comoancho, autoritativo o camnunudb
assevera o bem aproveitado discípulo de Ilahno-
m a h ?

12. Sen um mal pira o Brasil que os Ingle-
z.is, a quem S. S. dalicadamoníe chama de cor-
s ii ios, cnndiizSo «s nmsns motaes preciosos o bri-
Ihaniaiia ; so, o fazom á mista da barba longa,
ou dando o que valoai esses motaes o ossa brilhait-
lüria ?

13. Si) íôrn mcllu r quo esses produclos dos
nosMis minas ficassem abi som encontrarem com-
pradures ?

Eu defpnvol verei, como nomprchenlo, as treze
|iroposiçõasqiie vieriio á luz da imprensa para sor
dii-cutidiis ; o nSo mn sendo possível dar hoje co-
nicç', aiionias as iniul' is aluiadas pcpiipaçõas me-
diC'is,liiniio-mi! a allirrnaran illustrado Sr. A'quo
irei desenvolvendo cada uma a cada uma de suas
proposições por esto mesmo Jornal, segundo mo
cumpra u minhas forças derem, Eis-me na
liçí.

SiudeV..S. iiffoiçoado patrício o obrigado
criado,

Mi-i.r.o MoraüSi
S. C., .11 do dezembro de 1851.

ÍTa ou não lia saráo todos os sabbatlos
iNo antigo calabouço ?

Appellnmos para todos os moradores do Cas-t lio, e appejlèmos para a imparcialidade dosmesmos somos: para que essa inlrig»., em quero-rem pnr força q^io soja o aulor dos artigos o di*.cipulo de Fr. Fidelis, em homem respeitado
por suas qualidades'; esse major que sou eu o pri-meiroarospeilarsuas c5s, esse benemérito que"in outia? épocas com sua espada soube snsien-tar 

ji digiijdiirlè do vi pVrip', com valor e lealda-fia a monarchia ? para que isso, meus senhores ? I
Que infame et bsirdia! 1 .. isso nao ó de homaps
que teem bibtante dinheiro para darem bailes,doce, vinho, ele. ; para que esse «baixo as-signado, para deitar fora do Castelb o poe-ta Maranhense, isso porque elle denunciou aonobre ministro da justiça pelq imprensa a talcasa de baile? Appareça essa peça em juizo, ap-
pareça esse quidam, essa quo se"ufanava ser re-dsctor do tal Independente, que como empregadodo aclual governo fazia opposiçàc, ,3lc... tu, in-fama ! cobarde I apresenta- to cora a cara dosco-berla; ha quem receba a luva como cavalleiro,deixa essas intrigas, qua só ó dado a regateiras,mas não a um homem que sp diz, valha a verda-tle, sor redactor do Iniiependtnte 11 jContinuaremos.

O discípulo de Fr. Fidelis.

•E

COMPOSIÇÃO DO CEÍ,Ei?!l|5 DR E PBOFESSOB A
woyü-yoRK,

VÀUA
Fazer crescer, conservar e aformosear os cabellos. extirpar

É MfiM «caspi, preservar de «alva e cabellns br^ücos, Ou-rar as moléstias da pelle, das glandalas, t&lhos. cüíiíusõese espinhas.

coso [rete mucanm), que é outra membrana aSfprtnjosa reliculada dê """fnrmauina Sfpecigtje escudo para resgu rdar a cxirema sensibili |:i

JA-

EICOMMUNHãô NO POETA
Ignacio .íosé Ferreira Ma-

ranhense.
Em nome do nosso padre S. Domingos, e do

governador da cidade do calabouço. ordono a to-dos mens empregados, e empregados do redor daIlha, qtm terão pena do excommunhão todosaquellos que fallarmn com o poeta JVlnranhonso.
!tn-p.iítii que p Maranhense deu oo inquisidor-
mar do calabouço, cujos versos devem «or apre-calos sou autor é o immorlal JOSÉ ELOV
OTTONI. Domine lábia mn: aperies, et os
metirn annuntiabit taudem tuam.

EIS A TRAUUCÇÃO :
Unge meus lábios, Senhor I
Voarei á Divindade,
So.rá o Eterno meu canto,
Meu instrumento a verdade.

N. B. A excommunhão estava assignadn porFr. Quinliliano llotnano de S. Braz 7'ísa-na. Estava o signa! do sqllo tf>. Morro da intri-
ga, bojo 31, dia de S Silvestre, ultimo do annotio 18.il IIII

AVISOS
BÍAEITIRÍOS.siMM

mSÊBOM

Sr. rodHoiii'. — \i informações que derào a
V. S. para a !* c i du ultima, na parto — goloo refrejcoj, — sín i-xtliuidus dn verdade, o do
propósito opresejii d •; para chamarom indispn-
r|çüo o dosoonoito fohre alguém. Nunca o Sr.
Francioni preten loa monónolisar a venda do
g»h); tom neílè péunciado; como outros muitos
o liztríln, com n (lilTurnnçs do quo persiste a for-
pecer o^to gsnoroda primeira necessidade, quan-dn varias pessoas nüo pnderào, com os prejuízosinhsfenU* a íomelhantâ ncgioio. Quando rei-
navõo as fob es, e todos rsprculavOo com a pu-blica dôfgraçà, atigménlondo o preço a alugueis
de lilburyi, o da tudo ipie cheirava a urgente
par» enfermo, o golo PStnva ppln mosmn preço,sem a menor al!er»ç?o,o;ii casa do Sr. Erancioíii,
onde a pobreza encontrou m ns de u t a vez soe-
corm gratuito. S« hto é moriopolisar, diga-o o
publico sensato. Eu promelto tratar com mais vi-
gírdàjteswiropto, over-se-ba então o zelopha-
rissico ilns quo li-ijo 1 -:«— -". - d« lerem supprido
o Rui do J inairo curu um gênero ISo necessário,
qual o gdo,

Vtridico.

PÜBUC4ÇOS5S A PEDIDO.
Não eiMta já na r.-l. I ¦ do n.natnl uma de

<u is mais briiluiil $ eslrelUs 1! M irrfld a lllma.
e Exna. Sra. A«-na Tberwa Nogueira, fillu do
Sr. major Antônio José No: • e d* Et ma.
Sm. 1). A Irbna Ftorin-la Nogueira. Deus de
bondsdf, tlti-nos forcas, d?.i-no< coragem psra
conclairí-os e»tas linha?, que só o daver de arai-
za le e graiid$o no* forçí a itaçu. Morreu j iven,
na manhã ib vida, ro.iea.li de todos os attraclivos
que êcompânbârâoo viço d» macklade, ca bellezj
que ell. pcs<uia em subido grá), a pjr dos dotes
8Hf»es quò a natureza poda «meder â espécie
líurami j filha amorosi e desvflidj, dia era fui

O vapor tln ffiierra Inglez ConfíM purte para o nioilaPrata no tílaS ilo corrente: mala nn agencia dos n.inue-lis, na rua do Carmo n. Cl,ató ás a horas da laideüo(Ilu '-.
A liarcni americana E. Corning salin para New-York

ílíl,TiVS f;o«-ronlu:rccctie-»e mala somente no mesmodia au> ás a |/S horas du manhã, na rua nirtl|a n. <8, i»

QU1ÜT4 FEII14 Io DE
NEI8ÍO DE 1852.

( Dia des o ocupado )Leilão de «wcdlentíis moveis
de mogno è xarão (de Pa-
ri"), piaiio-forle , espelhos
fraiice/.esv praia em obra,
cryslaes, porcellana, louça,
casqumha, caleça. limo», ha-
lance, carrinhos, auiniacs,
trem de cozinha couiplelo,
etc.

A. Lawríe, favorecido com
inslrucções dH S!lm. Sr José
Silveira do Pillar.tfmde. ven«
der hoje toda a sua escolhi*
(Ia mobília na sua residência,
largo do Valdetaru n, tíú
(Cflsa nobre.) Como esta casa
foi Uíiobiiiada ha pouco tèai*
po, ludo é intèir»mente novo.

O catalogo dislribuido com
o Jornal de hoje melhor ex*
plica esta magnífica collec-
çao.

As 10 lr2 horas.
™™*™rai"«|8**»*WO(iailÉÉ*»itr.t«»(i tWjMWMBBjai "*^^*^f****'***^*^*—* irtifltTTTt

nerviH o v.-ns sar ^uiufns, a
mesme que cqnsüluo a lereeira parle «!,. Iripliee envoltnrin. N 8le"l«uí m i.Víii» 

'íviíí?1 
ÍS""

m mmfol os nervos va os, elo ../alimenta,)., o„lltd|ó<, ti ,Í - , r ', 
^ ^^les i S da pelle; QS UHH )la ^, ,,j ()f)|, m{m{ ([) à 
n ÍSftín *suba tanc.a lltasda de que se alim.uilâo a, fibras, e as mesmas „ „ M'H IL , IV ei ,11.los «ir-olâo também a da „e|le: jstn pnr si mesmo s, ,, ituno, | j 3, 

'ir" '' 
.dt" ?'** '*

também póJe ser demunst a,lo pelu'anatmni.ta o o ^^.^^^^1^^ 
*

lesnas 
cutâneas 

os cabell,f sg«c|p , ,p ,/ii, asper,{, iu\l c , ,* f„ 2,S. T, le noisníe fica as vezes parcial ou lotahn?nte calvo. Feridas, qiiei nailtira,, ^tc na í •dusem igualmente a calvice nas partes tlaninifioadas do .nane 'sympailnea que existe entre a organisatff) da pelle o dus cbülks
pí , ,ÍS 

mrrvms. Propriedades réVlauraiivas o medicinans tio Tricnphírotís ild professor Birrv bn«cao-se nesta hypoihese, nu ames nest- faotA- à™** ¦>,.!,. ...n.. ....i....  ¦¦ ' .: r."'rry 1)u>

o pa-
imija pro-o t| o prova a intima ãllinidade

¦çfi I

ruus i
nalmlliis, estlihuinios os vo-

despartnudo dó sm ¦íètüarào
... fanio; dpara pina pfllo sisos inertes, abrindo ps poros, «orhmuuicando aetivida-ie á clróntodas as funcçqas vegelativas, quo tlã. vida, v,ir8 buil,ü i á - fibras;' deXirq Xkr' m3ZI ml a ou^pa, a revesttndo immedia.amenle a aabeça, alô aMl» Calva o ,, I |,' aoifa ba.a, elasticae lusirosa cu.no a seda. Mas esse é,i ,..„ dos usos a qí o a o Tii uol i-ruus ilBH!rry,qi|«,ncoii»tst8v«|,iiHHÍei,i um remédio iniallívél. ' Ini-oplie-

O npi-OSITO desla celebre composição acha se iinicanioiitn em c iti rins S.-- M , „ „ iw^-rua do Ouvidor n. íi!): proço, om írSo'1 »Q00, uma ffiS \$™&* 
''" M" '" «" ,ra';""'>000.

Jllll IlHtiflIíi
DE UTENSÍLIOS DE ASWLTOlf, AMERICANOS

luresde canim. urand^s« ....«..«nnc./.lirr.L"\1 .„.„ .! ' 
">N 

1,ll,"llll-"l»«* de milh., eoriq-do es de capim, grandas e pequenos; diferentes espécies no moinlio. grande* o ,¦.,„.,„, s „•„-,milho, caie ou trigo ; limpadores de estradas moinl. ,s jiani ,v.d,.z„- loriii s ,Vn ' i •' '
ros de mlío, semeadores, o dilnj para milho. T-mlien,' alguma fín n li i i 

"' 
Tbem conceituados moinhos de Hug.rdus, com o éompet-iíte ei ré , J ' il'i:,"s,ll,s

gal„8, 
vapor o„ agiie. Recebetlse o d,,,s pu ! .íaX tif ^e % J, , &$$?Un.d.is, mediante uma larwav.-l coinnii.-srio. Uãspiiltoáaiiiohio cõiiJilaiho s ?,,ívirem examinar o nosso sortiut.mlo. N^,1|2IS^i^3^°' *

S0.1UIADA ALFANI)E(i-\ 20.

VELAS ESTEAEI-
DA F ADttIO A

¦jSk/í?'?n

[Kl/../ i-ití. "»¦-;?' \\ ,
E SABÃO

MDl!
mna *&*.

vèiidem-ie unicamente na rua da Candcíari wria n. 11, armazrrn.

FABBICA NACIONAL

PORTO, - A «aiora pnrlittueta Ha\la Portuense, ra-nlimi II cardo Xavier da Cunhi, pretende »ihlr em prln-clplnsí e mortal; paracarr-a e pas.aKI>ir(is trata lo como coiulgnatarlo na rua du S. Pedro n. <í, ou cnm oeapllao a hordo. '

MONTEVIDÉO. A barca lirasllolra Junller «ecue norestes dia. por ter parle do «tia cama a horiln; para o re«.
Unsplcíon"^" 

lrí,"'Se C°m Nov*"e Vaim<tulAo

PICItNAMllUCO. O brlRUfl Vencedor üesulra no fltuua presente «emana j para a resto dn caraa ou pa»aeel-ras trata-se com Novaes e Passos, rua do Huiplclo n. 3-2.
.CAMPOS por Macaliil. ò vapor aYàTõftèniàsahéi Ko

S. ,1 Kn?,ro,A4';'linrn!l d;i ,f,ril«: rewbâ caraa nosma!, ao. íi, i, c I nu< n melo dia, somente para Cüiiums.c pafíagelroí para ambos os portos; traia so na rua Dl'u. 41, I» ainlar.

AO COilI MIS BC IO.
Vinceni Laíiret receban pelo ultimo paquele doIlavre, noseuinuilo aiiiixn o onhecidu et li belo-cimento da riu nuya dn S. Frariisj«(io da Rràínlian 40, um lindo sqrtjjjiunlp da cofres du forro ba-lido cem segredos o á prova de foj.ro, tjiio ellumandou fabricar em IVis ,|t) prupunitu para esta

paiz: estas ubrosruc.oiüiiiundao-áe pala segurançao perfeição; os Srs. çonliòniitioriis são convidados
a visita-las na casa supra-diia. O aiiuuncianlpresponsabdisa-se por qualquer desmancho que porveiilura possa oceorrer nas fechaduras dos ditoscofres; preparando-os sem o munor dispendio tiosenhor comprador.

DE liaONZK E MECÂNICA.
OBJECTOS DS ARTE E CAPMCSIO.

èmmiw s

RUA DA ALFANDIÍGA N. 83 A, I'i:ilTOrvoste estalí «cimoiito oxisto um grande sorlinioiiio dn
ü varandas, camliei--

DA DOS OURIVF.S

ros, castiçaes de igreja, ceroaes, cru/os, etc. '
No mesmo estabelecimentou-,ftn , . , —- s,! encorrogUo de hmmpiiílenr200 hizos, lomnn.lo oncommondas de'tudo oqiip fòi cirno 1eslabeleçimento modelos os mais modernos, vindos da Hwmt.

isiros do qioiinr quantiilarja .'tiiia estu.artu. Existoiri no mesmo
Galvanísüo-se quaosquor mulacs para dourar ou iirnUaK nraniin.1.. -..lambem envennzd-so, bron/.ôa-se o tóz-Se á imilâclio Jo .luu ^,"'""""1'"i0 i qiiolitlailo o duração.ura, por coilimodos preços.

rcit

'i.KIíW&HS.
LEILÃO

lo ordem é por coma do filio. Sr. Clemente Jo.vdo Mnira alagalhffes, cônsul geral do Brasilem Buenos-Ayrw, qnn so retirou desla corte,
CONSTANDO DE

uma riquíssima mobília de mogno franceza edo tiliiinogoslo, ricas cadeira? de x»rào, nm rx-cellonle piano do sfama Io autor Collard e Col-lard, lindosgu.rda.vestido*domngno.cjramodas,
secretarias, um lindo p-yché, espelhos dourados,
guarda-livros, apsradores de sala de jantar, guar-•la-louça, vidros, porcellanas, crystaes, prata emubra, e todos os mais objectos necessários acasa d« l1 ordem.

HENRIQUE CANNELL fará leilfo, quinta-leira 8 do corrente, tu residência do mesmo se-»hor, rua das Marrecas n. 7.
A's 10 1 '2 horas era ponto.

Leilão de pobre
velho.

HENRIQUE CANNELL íarà lailio, smsnhà>cxU foira 2 do corrente, ao meio dia em ponto,*m piBM, çi do cônsul da B-lgica, e por con IaIo seguro de lodo o cobro velho p-rtencenie aobng0(.b«lgi«Pa„li,1e., O dilo cobre está nairapiche do Campo*.

LEI L AODETÍZÍN dJs
Samuel Southam fará lei*

O tluspenseiro que foi do collegio do l»...lroH, em resposta ao qua vem exarado no Mercun-lu do dia 30 do dezembro do anno protimu pas-sado, lem a declarar om allençíio ao publico queo dito jornal f ,\ mal infamado no que publicou aseu respeito, poisipieeni sou poder existam ailes-lados do muito digno ox-reitnr do mesmo colle-
gio, o Sr. Dr. Caetano da Silva, em q .o abona a«ua condi eu.; u o annunr.ianto preza-se dfl senti
mentostle honra o incapaz de praticar o quo numesmo jornal vem exarado, declarando lambem
qii3 foi elle annuncianlii quem S8 despediu do ser-v'ç.i de desponseirn do mesmo collegio. Rio, 31 dodezembro de 1851. — Manoel José da Cunha

^M'\\\\ imnirrmmmm
p O commondadur Antônio J»sé No-
gjjj giieira, midenlé no Hsnanal, faz pu-blico os iiitlulovcis leutimenloi do gr«-tidlo de que so acha possuído para com

seus amigos, e todas as pessoas quo se
dignarão assislir naquella cidade aocn-
lerro de sua prezada lilha I). Atina

y Theresa Nogueira.

UMA loira do valor de 5ít03 rs., sarada doCeara por Desiderio Antônio do MT.uida cunlra
o Sr. commendador João Venlura Rodrigues,

uma M hontem (31 de dezembro) roubada de fiiu,a deuma mi si com ouira pequena quantia. Não teu-do ainda o jceile, e estatdo ja prevenido o Sr.Ventura Rodriguss, peJe-se a resiituiçio, pois éinulil tal tiiulo a quem o possuir.
HILDYlRD CleKr» e Comp. f^zem ppjdieoque diüohèrso em 30 de dezembro pn xirao p3í-sado a sociedade commercial que gyrjva nesta

praça com aquella firma, por .«e ter retiradoo Sr. Henrique IMdyard, e qua da liquidação dadiia firma ficao anearrrg*lo* os Srs. CUgg Grer-nup e Comp., que comi uío cora o dito ufgucioni matmarata, rua das Vio!jt« n. 18.
PRECISA-SE •, ¦•-.•:,,, piraama de leilr, porém que «-ji do primeiro partoe sadis, sem tido?, que nio lenha senão 2ou 3 mtm de parida ; dinja-se á rua riireiian. 10, sobrado.

I I §m 1 I KH#rfi| 111111.1* 111 li I u bw- lifpj 111 lipif|J
. WAUKnsTKiN k MaSSET abrirão novo arinazcmbaixo e ao nó do Jornal do Commreioiom razão do tresidência dos seus sócios no centro da fabricação,

du papeis
liados "

ifwluni oh*urocui'

,l!l n,!1 do Ouvidor ii. C3, pormios ''"iti as nrimoirns casas, o p,-|-ita que qualquer outra casa, co.no poderão cortill^r-suaa «'ossoaslmo 7ú£¥ 
"""'" "^ "'" C°"'

«rmazem; além das diminuições nos procos, as .><•< !!
a obra, tórflo 10 por conto do desconto, seja qua Gír a qu ni,Loniinuão a lor na mosma rua os seus wo vomodas e artigos de todas asqualitlades, lauto p;lrV, |,

¦roços, as possuas quo naWron, á vilí!'"'!! i'"'1" 
°Sü" "?vo

,-„• n qiianiia ,|llfl S" ae :,r
'—, (,.j vontajosamoiito conhecidos armazéns de fazendas,loinens como para sonhoras,

FRE Mi DO OUVIDOR IN
febiM CASA DA fSL ESTRELA.
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS^PRANCE^S, ORIFtT.M

Grande e novo ^SãZ^
dor do Brasil. J P u 1"™"*™ •'« festas, recebido p

Esies objectes já se achão patentes á visls dos Sr< im-..!. ,M i iestabelecimento eslá disposto BVmnjado a manai) Ib I V Td i> *^' 'VSI*n con,° •»«• «°™

FEMUDV,
l>«-. PHANTASIA,

l« piqtiíüo Impera-

mar-con p adores que qu.zerom dar presente de festas, v , ,5, re J.r, III T""" 
U,i ,,Ua l's Srs-de cada objecto; e para os senhores nüo terem uma i.li, m , „, '" ' " ',ur«,,,"sr'"" o preçodam os maimoi object«t, vflo-SU |3»li5SMdeRdiemia, opala, amatisla, crysoli,.-,, maUchi.l o v „Sn'dl \ l feF^' ^ ® CrjuJlo maior«oriimeruflpossivel.de2a>éiÒíSoS <mm,!,. 2' j 3tô Va'S" ,ar: fr'^ ¦'« WUl,ippwBS de crysu. para greR„e, ^J^oX^t^'1 ?$ ' fl ^ 4** £porcalUna dourada B MBa|tod,f appareihos d. Si l\n& iSSS F í i "í ' °*'' $>iw* d"«nsng.,, 6. T •83>0 pr ; »ndel.bn a, 3, i 5» ¦ mã5? ÍSS h&i 8 ' ^: "m]^ «"»

perfumarias muito finas. ea»MM«, ^.V..„_.: » . »ÍS' ,,a 20 *\* «155 ; graud.! sorii.nrnlo de

làO, amanhã SMta ffliríi nm 
' 

,-Vs'•«•«ewJaal mp»ri»a* deMadti che^i

se..l.or..S caixas a,,u fa*£^^TiSrW^ã^í^'^' W 'h «-'««spara
«nhu para amêndoas, de 100 Véi< „é 20 

' P bil,u<' ÍO r
óculos de thealrn, '
guarniçõas dour^
ele.

.«?•« 120; il0ras «EÍKJ2S* ,l*V"U 'fo»^.8.t0ePs:

l erauitos a.,» objecu», «i\ Sr, ^^^^l^l^ J** -ic,
RUA DO OUVlDtiR N. 106. moderadoj.

ALUGA-SE, para *nm de lerecolhida, panda ha SSdtas; at praia da S.ulen. 111.
VINHO de Bordeaux, S. J-jliâo, do supern rilnJade, vendera em c*hn de I diwtit

pfs^twmaodú, aani* d»8. Jotó n. Vi.

PERDEU-SE, n,,^,,, 20 pir, 30doRr-
pnl emaucbalo 4ebn,r«o, ur«o «,0 %Zl

^—^ ,, - r„fi »\% Ü£Ü!rí" "¦ *' *ht^ ^ -

y

•â

•x
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Vi
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' AGElGfi GElÈi

DE TODA A ESPECIIS DE NS-
OOGIOS PARTICULARES,

RUA DOS OURIVES N. 80.
EMPREGAR

1 CONFEITARIA DA A6ÜIA
ua do Ouvidor n. 127.

PRECISA-SE PARA 
Um aprendiz de encadernadôrt

y. Uma aprendiz do 10 a 13 anilos para so lho
ensinar a coser bolins dc senhora.

Uma mulher do idado pura tratar de uma
% doente.

Officiaes caldeireiros o fundidores.
ip Uma mulher parda ou preta, ainda que tenha
| f família n5o faz mal, para companhia de uma fa-"i milia 

pequena, que saiba lavar, engotnmar e co-
zinhar, para um logar perto da cidade. Para in-

formações nesle escriptorio. .
Uma preta que saiba coâfr bem.

,-T Uni bom cnpeiro.
OFt-EKECE SB PARA EMPREGAR.

Um administrador.
Um feitor.
Um criado.

:L Vm criado para fora.
Um cooheiro branco.

..'jl Um moço de 19 annos, faltando alguma cou-
sa allemão e "francez, deseja encontrar uma casa
allemã ou ingleza para ser admillido como cai-
xeiro.

Um caixeiro que tem muita pratica para pa-
daria.

Um muito bom copeiro.
PRECISA-S1S PARA ALUGAR.

Uma casa com grande quintal; ainda que esteja
arruinada Mo faz mal.

Um primeiro andar com quatro salas bastanle
grandes o um solão que tenha bnstanles cimmo-
dos, no centro do rommercio, e que não exceda de

S; i;2Ó0*#» rs. poranno.
>!• OFFEKECE-SE PARA ALUGAR.

Um grande salão mobiliado, só durante 3 dias'{¦¦¦• 
na semana.

Na freguezia da Gloria dous quartos, uma co-
V zinba com galeria e balcão, com vista para a

barra*
Cinco quartos com um quintal o um terreno

próprio para cdilicar.
Uma sala ou quarto de dormir mobiliados, na

V* rua da Ajuda, em casa do família capaz.
Um quarlo «a rua da Conceição para gente

capaz.
Quartos grandes o pequenos, na rua do La-

vradio.
Uma grando sala para sociedado de dansa ;

porém quor-se gente muilo dece-te.
Olíorece-se para ama de leile ou par? temar

conia do arranjo de uma casa de família capaz
uma ponbora quo tem Iodas as qualidades para
preenthM' uma ou oulra cousa, cose perfeita-
mente, engomma o sabe administrar uma casa.

CUUSAS 1HVKIISAS."Vende-se, 
para liquidação, uma fazenda perlo

da còrle, com fabrica de assucar, aguardente,
plantação do café, canna, ele., etc., cujos cscla-
recimentos se achão nesto escriptorio.

Um homem de 30 annos, professor dc portu-
guez o francez, desoja-so arranjar em um collo-
gio ou om cusa particular: está habilitado paru
ensinar o portuguez a Francezes, Inglézes e lies-

panhoes.
Precisa-se alugar quairo pretos de roça para

.__- um logar perto da cidade, embora tenhão vicio-.
Aluga-se uma pedreira perlo da cidade, aonde

podem atracar saveiros, ou onlro em sociedade
com uma pessoa que tomo conia da mesma, len-
do o dono facilidade de dispor de tudo quo se

pôde tirar. .
As pessoas que estiverem na disposição de fo-

chor as suas casas de negocio, ou (jue por qual-
quer oulro motivo não duvidem vender alguma

porção dc fa/endas ou objeclos de armarinho por
preços muilo e muilo commodos (nunca superio-
res ao custo primário), roceberaodinheiro á visla;

• e nesta agencia saberão onde mora a pessoa quo
dostas compras se acha encarregada. Preferem-
so os objeclos acima mencionados, e quaesquer
outros que, por pouco volumosos, poi-são ser
transportados sem grande despeza para uma dus

províncias conlraes; porém ainda os de madeira,
louça, ferragem, ele,, ele, so comprarão, não

\ ' lhes faltando a indispensável condição do bara-
lissiinos. . .

Vende-se um optimo piano francez, ainda
novo, por commodo preço.

Vende-so um bom terreno com 43 palmos de
largura e fundos nara o mar, na praia da Saúde,
e uma casa do somado defronte.

Deioche e Comp. receberão por encommenda
de Paris ura bem escolhido sorlimento do tudo o
que ba do melhor gostu e do mais moderno era
caixinhas, cestinhos, cartuxos, etc, etc, para as
festas do anno bom; assim como um completo
sorliniento de doces e amêndoas superfinas, que
vendem pelos preços os mais moderados possíveis.
Encarregão-se de encommendas de sorvetes de"
fôrmas, canudos, pyramidos ou copos para bailes
e jantares, os quaes aíianção fazerem da melhor
qualidade. ,..:::

NA rua do Ouvidor n. ÍBB cortão-ae, por novos
moldei, bibado» para vestidos a manteletei

RT.n
VENDE-SB NA CONFEITARIA CaSTEI.I.ÕES ,

ROA DE S. PlíDllO N. 61.

José Anlonio de Azevedo Castro agra-
dece summamenie ás pessoas de sua
amizade que lhe fizerão o obséquio de
acompanhar ao cemitério da rrdem
terceira de S. Francisco de Paula os
restos moriaes de seu muito prezado
filho o innocet-.te Henrique, e lhes pro-
testa sua eterna gratidão er econheci-
mento.

PARA SAHIR EM llUEVli. |
MELODIAS BRASILEIRAS, I

ÁLBUM MUSICAL,
.'; por

D. José Âmat.
Compõe-se das seguintes peças: A.canção do

exilio, O pedido, A leviana, Seus olhos, So-
nheil Meu anjo, A serenata, O valle sau-
doso, A louca, A campa, Amour et regreis,
Seguedillas kespanliolas.

Cada composição é ornada de um magnífico
dosenho lythographado pelos me'" res artistas do
Paris. Hecebem-se asassi' :m casa do
edilor Manoel José Cardos., «. do Ouvidor
n.91.

Preço da tf911ecção para os assignantes 8*# rs..
para os que não são l_!fl rs. A collecção forma
ura volume de mais de 60 paginas, e representa o
preço de 18$ rs., comprando-so as.peças separa-
damento. O edilor tem já promptas varias oulras
composições do mesmo autor, com letras do Sr.
Gonçalves Dias, a saber: A concha e a virgem;
Por um ai; Meu anjo, escuta; e outras do mes-
mo poeta. Poblicar-se-hão brevemente: A colla-
ça, Foi assim o seu amor, Mirzalina sobre a
paga

J. S. Ceva, negociante ues*
Ia praça, participa a quem
convier que se acha nomea-
do agente dos seguros de Ge-
nova. Quem tiver a tratar
qualquer Iransacção dirija-se
á rua Direila n. 111, primeiro
andar.

IBP
p

etc. ele.

PERRETIElt E BORGES,
RUA DO OUVIDOR N 126. CANTO DA

DOS LATOEIROS,
Teem sempre um rim sortimento da perfuma-

rias das melhores fabricas de Paris, inclusive da
Sociedade Hygienic», e objeclos de phantasia para
presentes, e charutos.

PIANOS.
RÜA I)A AJUDA N. 16.

Acha-se neste estabelecimento uiit rico sorli-
mento de pianos dos mais armados autores de
Londres, de todas as fôrmas e de gosto moder-
no. Recobém-se em troca pianos usados, o tam-
bem-alugiíó-se, concertão-se eafinão-se.

GRAMMATICA da lingua italiana e pnrtu-
gueza, por J. Falletli; vende-se na rua da Qui-
landa n. 70.

AOS SRS. FAZENDEIROS

(10 RÜA DOS OURIVES 00
DEFRONTE DA CONFEITARIA

DO BRAÇO DE OURO.
Meios chronomelros,

relógios de patenle, in-
^lezes e de Gênova ,
afiançados com toda
coufiança, e correntes
do ultimo gosto; roce-
beii-se o mais ticllo e
completo sortimento
cuicasadoP. Simonard.

O giáo de"aperí(iiçoau.ento e a faflia que teem
adquirido estes relógios os dispensSo de qualquer
ilogio. Na mesma casa fazom-se iodos os con-
certos pertencentes á* relojoaria com toda a per
feição e brevidade.

ftÜÉ

BDVELOT Ê/Ér B PRAT,
«ETRATISTAS ^^~&X^ DA-UERIIIÍ0TYP0

II II. ¦__¦• EE«
RUA DOS UTOEIR09 Ql* PERTO DA DO CANO

a| _BI

f$ A. Guilherine esua senhora, possuídas m1A.Ciuilherine esua senhora, possuídas
da mais pungente dòr pela morte de sua
muilo querida e adorada filha Constanç.u
Cecília II noiina, convidãoas pessoas de
sua amizade, o particularmente aquellas

CMATÍVOGÍIUI EIMIUVEL
OU O MUITO CELEBRE

BALSAMODODR.DEAN.
IEsle 

remédio, ha muitos annos conhecido em
todas as ilhas britannicas como o mais elíicaz
para a cura do rhoumatismo, lumliago, dores e
fiouxidão nas juntas, aflVicçOes scialicas oparaly-
tica-, dores nas faces, deslocaçõos, contusões,
espasmos, caimbras, inflexibilidade das juntas ou
pescoço, e tom provado infallivcl na cura da mui
perigosa moléstia denominada garrolilho ou dòr
de garganta, para qual nunca se experimentou
som que deixasso prova immediala da sua polon-
cia, vende-se sómenlo em casa do agente, rua da
Quitanda n. 4-6.

PREÇO 2#000 RS. A f.ARRAFA.

ouro em mm nu dodrii.
137. RUA DO OUVIDOR, LOJA 187.

GRANDE DEPOSITO
de ouro do 1» qualidade por preços muito moda-
ridos.

m que tum.iiíiu parle em lilo doloroso acon- m
m tecinienin, se dignom assistir á missa do m
•Kl .. .•  .. i._ J. -.t.u... ... ML.S sétimo dia, quo"so ha de celebrar na
Ü 'SreJa ''a Candelária, sabbado 3 do jv

*.«r*-\il.v,.v*i»—

A. A. P. e Mello comprou, por conta e ordem
do Sr. Josó Pereira Dias, da cidade de Campos,
um bilhete inteiro de n. 355, da 8' loteria a fa-
vor da nova freguezia de Nossa Senhora da Gio-
ri», o qual lhe remolte pelu vapor. ^^^^^

ATTENÇÃO.
Quem precisar de um moço brasileiro que

tem muito boa letra e escreve correclaraenie,

qnuira annunciar para ser procurado, dando, se
nere->ano fur, liador á sua conducla.

g !__. ¦__—¦ " "' ' "" ¦"""¦"¦"• — *""

ATTENÇÃO.
Na rua do Cano n. 114, loja de sapateiro, ba

um grande sorlimenló de sapatos de verniz (le
vire) para homem, que se vendem ora porções
ou a varejo, por prrçw coramodos: lambem se

r ctbem encommendas dos mesmos para a rône,

ou par* fura delia, em poiçOes. e muilo em conta.

neiro, ás 9 horas da manhã; por cujo fa-
at vor lhes tributarão um eterno agra-leci-
m menlo, e igualmenle peilum desculpa ás
|; pessoas que não rccobôrfio convite.
t$í
_*l —I
I M. et Mme. Guilherme, frappús au
'.íl cuMir par Ia mnrl do lenr iròi chore filie
ffl Constance r.écile Honnrine, prient lons
% leurs amis.et particulièrcment ceuxqui
H ont pris pait à un si douloureux ma- m
% lliour, de leur fairo Ia giàce d'assister à p
Ê Ia messè du soplií^me jour, qui aura |
M lieii à 1'eglise de Ia Candclaiia, samedi
Ij 3 j.nvier, n netifheuresdu matin; serviço
« pour lequel ilsleiirgardcrunt loujnursla
|; plus grande rcconnaissance. Ils prient les
|j personnes qui n'ont pas reçn d'invit8tlnn
P de vouloir l>ien les excuser, vu Ia douleur
íi dans laquelle ils se trouvaient.

8

AMES E BESROWTí?
João Barbenson compra o vendo apólices ge-

raes o provincioes, acções de todas as compa-
nhias, o desconta letras do thesouro, do banco
o da praça; na rua Direita n. 51.

e ás pessoas que se acharem longe dos
soecorros médicos.

MEDICINA DOMESTICA IIOUP" ?ATI1ICA,
ou

CDU PIIATICA ELEMRNTAI1 DU CURAR
HOMOKOPATIIICAMENTE.

2> edição, correi-ta c consideravelmente (
auginenlíida,

pelo Dr. Cochrane.
avois.poric/tooo.

Vende-se unicamente na botica liomrco-
palhica (le llenjaniln II. Tuniier,

rua üaQulianUa n. ei.
—.«©•»-

A grande vantagem desta obra, e o
que coiistiluc sobretudo a sua perfei-
ção e geral utilidade, é que ella expli-
ca a maneira pela qual se devem admi-
nistrar as doses bomoeopatliicas e a re-
petição das mesmas, seus inlcrvallos,
etc.

Na mesma botica vende-se:
Caixinha de 12 medicamentos

(tubos grandes) .... 8*J:000
Dita de 30 ditos (idem) . . 203ÍOOO
Dila de CO ditos (idem) . . 30-7POOO
Dita de 122 ditos (idem) . . GOtfOOO

A caixinha de 122 medicamentos 6
compnsta de glóbulos e tinturas que
pertencem à obra da Medicina Domes-
tica Homreopathica.

Todos os medicamentos menciona-
dos ncsla obra para u implicação nas
dilícrentcs enfermidades fa/cm parto
desta caixinha.

_tíZ.eríflncía.
No tratamento das diflerentes enfer-

mldadcs o suecesso du cura dependo
grandemente da boa qualidade dos me-
dicamentos, c o autor não pótlc deixar
de rccommendnr loila a cautela fis pes-
sons quo comprão caixinhas hoinoaopa-
thicas.

JsíSSSKS
COMPANHIA LYRICA ITALIANA

21 a llKCirA DA ASSIGNATURA.
(luinta feira 1» de janeiro de 1852

rcpres"cnlar-se-ha a nova tragédia lynca
em 3 acios

ANNA LAPRIE.
Poesia de iV. L. Canatlo.
Musica de Vincezzo Vaptisla.

PERSONAGENS :
Conde Adolpho Laprie,

embaixador de França
junto á cürtcdcTurim. Sr. llc-Lauro.

Anna Laprie , sua mu-
lher Sra. Zccchini.

Duque Frederico Alboix Sr. Labocceta.
Marquez Yauban . . Sr. Capurri.
Elisa, confidente dc An-

na . . . :¦"¦: . • Sra. Bertolini.
. líurico Duley, ollicial
1 amigo de Alboix. . , Sr.Tati.
i Adolpho, amigo de Al-
, boix, N-N. ¦ ¦
j Coro de damas.cavalheiros, soldados fran-

j cezes, etc.
I O vestuário 6 novo.
j Dará lim ao espectaculo o baile cm 3
c actos

| PAQUITA.
Começará is 8112 horas.'t 

Os bilhetes vendem-se no escriptorio do
it theairo pelos preços seguinlcj : Camaro-
i tesdal» ordem, 12U0E0; da.2", 1SU000;
li da 3-', 1OÜ00O ; cadeiras, 2U000; geraes,
ií 1U00O rs.'; N. 11. Tendo adoecido a Sra. Eboh , a
ij quem estava confiada a parte de Anna, e
ú querendo a direcção apresentar neste dia
* uma opera inteiramente nova, a Sra. Zec-
|| chini, sempre descjo?a de condcscendcr
5 com a vontade da direcção c agradar ao
H publico desta corte , prestou-se a fazer
K aquellé papel, tendo apenas S dias para es-
« tudo e ensaios. O mesmo se dá a respeito
i\ do Sr. Labocceta, a quem foi confiada a
á parte dcF. Alboix, por ter o Sr. Yergine
i) de entrar na opera Due Foscari, que se en-
ífi saia.

Ci" 
liÉlliíi

HV

CONCERTO «I LEQUES
PERRIN, ESCULPTOR EM MARFIM,

137 IlHA DO OUVIDOR, I.0JA 137,
Faz iodas as obras em marfim esculpidas, laes

como crucifixos, santos, o virgens, etc, ele.
Encarrega-se de concertar os leques em mar-

fim o madrepernla com toda a perfeição, sem cha-
pas nem cavilhas do metal, certificando quo o
concerto nüo appareco, '*e fica seguro como novo.

ta para alugar.
Aluga-se a casada ius da Quitanda n. 48,

com tres sobrados e um ospsçmo armazém ; tra-
to-se na rua do Hospício n. 3G.

EMPADAS,
de palmito com camarões e dc peixe haverá hoje
na pilaria franceza da rua da Lanoca n. 11J A,
an pé da praça da (.oiisliliiiçflo.

AVISO AOS SRS. PEDESTRES.
Na noite de 27 fugiria d» rua das Viulss n

5i ires escravos, a i .ber: R.yoiundo, mu Ulo,
ílto, rasgro, com principio de barba, ollicial de
sapateiro, elevava calça e camisa branca; Mi-
xtm.anno, mulato, já de idade, baixo, reforçado
ebarbido;Fiancis&), crioulo, alio e reforçado,
aioda moço, bonita figura, com uma cicatriz no
braçj esquerdo, de um tiro: todos trts vierao lia

pouco de Maceió. Qutra dos mesmos der noticia,
ou os lem à rasa aciras, %*ii gratificado.

__J*

^rW^5K

DB.»_i€3Ai-«tW»BI
OBtV-nSTA DE PARJS.
126 RUA I»0 OUVIDOR. 126.

i»UKSã!\TK i'Ait.1 FJBSTAS
ÁLBUNS DE MUSICA,
rs mais ricos e mais bem
encadernados quo até ago-
ra toem chegado de Pa-

^_ ris, contendo para piano o
íjr/piano o canto as aelhores

u mais modernas árias ila-
lianas, romances francezes,

valsas e quadrilhas. Achâo-se á venda por pro-
ços razoáveis na imprensa de musica da Filip-

pone e G-jmp., rua dos Laloeiros n. 59.

FUGIRÃO no dia 25, da coclieira da rua no-
va do Ouvidor, uma cabra grande de còr parda
e um filho do mesmo tamanho, prelo o branco,
canado.

FUGIU no dia 2 do mez de ago9to próximo
passado, da fazenda de Jusé Estaeio da Silveira
na freguezia da Sacra Família do Tinguá, um
prelo de nome Miguel, nação Mina, alio, magru,
bem parecido, barbado, de trinla annos de idade

pouco mais ou menos, traz no dedo polegar uma
argole de lalio amarello, f*lla um pouco atrapalha-
do, e já foi pígâdo na serra do Vermque por um
impecior, e dali tornou a fugir com um ferro no pé
e oulro no pescoço; veiu naquelle umpo da B*hu,
onde seu officio era f*zer charulo*: quem o pe-
g.r e levar à dita fazen Ia, a seu senhor, ou ã rua
*a 

Alfândega n. 26, receberá 5&r rs. de graüfi-
cação.

MIME E COMP.
«TES DBM.I. MIAS K COMP.

DB LIVEUPOOL
tem constanlamtntea venda no teu estabeleci-
manto n. 20 A, rua do Hospício, um osrVhido
sortimento da relógios os mais aperfeiçoados quo
se nodera fabricar, lanlo da sabnnele como de
vidro. OS MEIOS CHRONOMETROS, cuja
marcha superior ó incenlestavul e púdt facilmen-
le sar verificada nesla corta, são feitos, lem ii-
Miilci em quanto at custo, expressamente para
os annunr.ianles; e sfo afiançados como oira
prima. Na mesma casa achão-se corronUs de
gosto moderno, sinetas, chaves, ele. , o con-
ceria-so toda a obra pcrlencenie a ralojoaria.
Qualquer encommenda vinda d« fora será fiel e
pontualmente executada.

J3__13,EííM
DE S. SEBASTIÃO.

PRAIA 1)0 BOTAFOGO N. 26."Nesto collegio, dirigido ac.iualmento por Au-
gusto Emílio Zaluàr e Manoel Anlonio da As-
sumnção Jiinior, continufio a receber-se alutn-
nos internos, meios pensionistas o externos. En-
sinão-so nelle todas as maiorias dos cursos do
inslrucção primaria e secundaria quo servem do
preparatórios para entrar no commercio ou em
qualquer das academias do império. A magniü-
ca localidade do estabelecimoniu, como a perícia
dos professores, dovem servir de penhor para o
adiantamento na educaçío physica, moral o in-
lelleclual dos alumnos quo lhe forem confiados.

Os estiilulos deste collegio forão approvados
por uma commissão coposla dos soguiftlbs digni-
simos membros:

Os Exms. Srs. Dr. F. do Paula Cândido, Dr.
F. Ignacio de Carvalho Moreira, consollieiro João
Duarte Lisboa Serra, Dr. Jiisliniano .losé da Ro-
cha (inspeclor geral das escolas) o Dr. Francis
eo Octaviano do Rosa, seerelario do governo da
proviucia.

O estabelecimento podo ser examinado todos
os dias. a qualquer hora, pulas pessoas quo doso-
jarôm colher mais seguras informações acerca de
sua boa ordem o disciplina."pÕlÍTÃ~irÃ_ã 

B A.
Preços por quese vendem, no deposito du rua Di-

reita n. 78, as chapas para fogões.
Chapas de 5 furos com leslos, poria o

8 grelhas I!t3f>000
Ditas de 6 furos, com ditos, dilas e

8 dilas 18i-5000
Dila» do 7 furos, com ditos, ditas o 8
dilas 19*2>000

Ditas de 8 furos, com ditos, ditas o
10 dilas 263)000

Ditas da 9 furos, com diios, ditas e 10
dilas 27&000

Dilas dn 10 furos, com ditos, ditas e
10 dilas 29S>000

THEATRO DES. FRANCISCO.
COMPANHIA DRAMÁTICA

dirigida pelo actor Florindo Joa-
quim da Silva.

5a RECITA DA ASSIGNATURA.
HOJE

quinta feira Io du janeiro de 1852

Irepresenlar-so-ha 
o interessante drama em 5

aclos o 6 quadros, intitulado

A TAVEMA DO DIABO.
Denominação dos quadros:

1.° — A orgia c o projecto do traição.
2.° — O rnpto.
3.° — A ruina e a dcdicaçüo.
4." — O assassinato e o incêndio.
S.u — A falsa aceusação.
(í.° — A descoberta da verdade.

Os bilhetes vendem so no logar do costume.
Camarotes da 1" ordem , 6» : da 21,8# ; da 3%
Síf; cadeiras,2!S ; geraes, IS rs.

Principiará ás 8 1|2 lioras.

r, -'Js\ nVÃÍÇ|OT_Í_ 
~

^^Ví!plíS«__l_• ÍSS^í:^i_i_a

ALUOA-SE uma nsa nova, com muilos com-
modos o grando terreno para planlaçào, na praia
de S. Chrisiovüo. pouco ailianio da fabrica de olea-
dos: a chave eslá na casa immediala, em que mora
o Sr. Barrus, u para tratar na rua d» Quitanda
n. 53.

H. LEMALE 3
DA FACULDADE DE MEDICINA

DE PARIS,
CinCRGIÃO-OENTISTA DA CASA IMPERIAL,

tem seu gabinete aberlo todos os dias, desde as 8
horas da manhã alô ás h da tarde.

29, RUA DIREITA, 29.
(ENTRE AS RUAS DO ROSÁRIOR OUVIDOR )

\

<H

5CAVMO-YT
ULTIWAMENTB CHEGADO.

no* dà ocitasu* ». 6S, perto da do otrioo*.
Üourador com mercúrio, e faz tambein íai-

ttefo de douradura.
Rronzeador. — Faz todas as qualidades de

bronzes, sejãu francezes ou inglézes.
Lampitta. — Concarta a {>_- como novos can-

dalabros, alampadas, etc., etc., e faz tudo conc^
nente a sua profissão.

THEATRO DE S. JANUÁRIO.
COMPANHIA DRAMÁTICA.

32' r.cita da assignatura.
Sexta feira 2 da janeiro de 1852

repreicntar-se-ha o muilo applaudido drama em
3 octe.

O DESERTOR FRANCEZ.
O Sr. João Caetano dos Sanlos í-xecutará a

parta do capitão Valcourt, e a Sra. D. Ludovina
s úf- Eigsnia.

Tropa, musica marcial era grande apparatn,
sendo dirigidas todas is evoluções militares pelo
capitão Valcourt.

Seguir-se-ba pelo Sr. Costa e pala Sra. D.
Generosa o dueiio

O MESTRE DE MU-ICA.
Terminará o e*pícl»culo com a j-icosa farçi

O JUDAS IM SAEÕ3 AD O I) A
AX.2.EI.UIA.

Come. ás 8 112 horas.
O- bilhetes ã venda nn e«criptorio junto ao

lhe-" ¦ de S. Pedro da Alcântara, e no dia do
espectaculo no theairo de S. Januário.

SAIUDAS NO DIA 31.
Dai.timoiik—Iinrca nmer. Acllvo, 446 lons.,m. (icorgo

A. Srnlpl, cqiil|). U : c CIlM,
Poiito -llarea port. .S' Manoel II, /i()0 tnns., m. Manoel

Alves tln Cunha, equlp. a" : c. varies «eneros.
Maiioisi— Brlg, franc, ílerle, ili lons., in. Je"ii Dela-

Innile, oi|uip. 9: em l.istrn.
Montevidéo—DiIr, dlnnin, Frode, isn lons., m. II. N.

Rnscb, equlp. 10: c. varlnsReilcrns.
Hio GnANnn—Poi, franc. llrgent, 235 lons., m. Thur-

min , equlp. D : o. sul.
Santa GATnAniNA-lIHir. NalHddado, 1B0 lons., m.

Francisco Silveira de Souza, equlp. 12 : c. vários ge-
neros: russait. Joaquim DmniiiRiies (ia Nailviilade.

MACAiiii-Pnt. Douro, 07 lons., m. Antônio Ferreira
Minirao. equip. 0 : e. vários (írneros ; pass.iRS. Anci-ln
Pereira Bastos, sua iniillier, I lilho cll cilada, Malhli-
de Thcndnra Mnsrarriiliiis dc llarros.

Patacho Minerva, lll lons., m. José l.ulz Pereira,
equip. o-, cm lastro; passag. o Porluguez Manoel
Jusfi Alves.

Anuha—Sum. Conceição de Maria, so lons., m. Fran-
Cisco Josd Caldeira, equlp. G: <-, sal e gêneros.Sum. Conceicúo, :n inns., m. João Fernandes da
Costa, equlp. K: e. vai ins gêneros.

Pahatv — Sum. S. Pedro, !i:i tons., m. Jmé Martins
llítilinsi, equlp, S : e. sul e gêneros; passags. Antônio
(Hynipln Un Silveira, João Paulo dc Moraes e Silva,
Jiim' Aninnio ila sllvn; os Porluguezes Manoel Curiós
Vieira, JnsC Marques Neves, e uma escrava.

Campos — Sum. IHvtno, S3 tons., in. Josó Duarte
Telles, equlp. 7: em lustro.

ENTRADAS .NO DIA 31.
New-Port-69 dias, patacho tusso 7Yj/iH, IRO tons., m.

A. i.iingntriim, rquln. 8: c. earvãu ao gerente dn Real
Companhia de Paquetes a Vapor.

Tunn A Nova—H9 dias, brigue illnaiiiarqiie7 lleimdal, Io4
inns., in. Mcis Jiiu.-il,equlp. S: r. bacalháo a llieslcr-
tli'lu e Cnmp

Califórnia-oa dias, barca americana Kaie Lincoln,
£73 tons., in. A. Siaon, equlp. 8: em lastro ao
mestre.

Lisboa- 40 )|as, pnlaeliosueco OelphUn, ?nn tons., m.
A. M. Tlinan, equip. 10 : C. vinho e sal a Mallos Costa
e Comp.

IhKNOs ayiics-I? dias. brigue rusio Soumalalnen,
lua tons  Palm, equlp. BI c. olijectos peilenceu-
les ao Sr. iiilniiilro inglez, e carne .1 mfem.

BAHIA—5 ds,, brigue Firma, \~1 imis.. m. Manoel
Gonçalves ile Amorim, equlp. Ii:c. sal e gêneros
a Novaes e IMfsns; paFFngs. José Alilctiln ilo Snrrorro;
o Porluguez Joi. Joaquim Fericlra da Cunha, sua
mulher, e 73 escravos.

Itio GRAtina — 12 dl., brigue Coilor, lt-2 tons., m»
Thninaz Ferreira Lopes, equln. I- : c. carne e sfbo a
Joid M.ni.i dc Sá; passag*. Manoel de Jesus Vascon-
celios, Miinorl de Jcsu* Vasconcellos Júnior: o Fran-
cez Andii1 Vellan. o Portuguez Domingos Francisco
ili. slli.i. C7 escravos.

Anuba — 3 d«., sum. Sovo S. Francisco. RI lons.. m.
Francisco Peies de Oliveira, equlp. 7: c. café a
vartns. , . . .

CAPITARIA — 3 ds., lancha Kspeciilodcrn, 13 lons., m.
jo»é IloPrlgues dos Sanlos, equlp. 1: em lastro ao
mestre. Veiu arribada, c seguia para Binmnte.
Kntrárão mais um brigue Inglez e um dllo sueco.
A' barra um bilgue c uma sumara.

CHRON1CA.
OaStüTAÇAlg MKTIOROLOUICAI

fíitai no oüiirvnlnrlo atlronumfro do Cnstsllo n. S
horas ás maior vr.ri.ir ;o da temperatura.

Horas. Thr.Fahrenh. Tbr.Cent. Darom. Ilyg. cond. c.

i. da m.
9
l dau

M.4
81.7

Sl.l

JK.9
29 3
31 '.)
29.1

757.»
75S.8
759
757.4

23,6
!3.t
91 1
ia.«

ASPKCTO PO CKO r Tli?»10
O céo esteve claro. Venlou terral da NE. dai 6 ás li

horas da manhi, e viração Tiesca de SE. d* 1 da tarde
em diante.

Rio de Janeiro, ;i dedeicmbro de HSI. - Dr. intenta
aranoel d» Ifílto ______

líluft MntiltiN <ln mi'/.
%•* ai; v^. a f, 4. ?;. a 20; {•_•! a 27.

Quinta-feira I—Qic_ab«iiSe úaSenhor.
i'imM-1 dn lan.

Cheli a 7. as J h. tf tr* da manhã.
Mmr. a 13. ii 10 h. IV St" da urde.
Hova a 21. as * h. 3t'M"«launle.
Cresc. a 29, as 7 h. M'»6" da manhã.

HavréM.
I» Preamar ãs • h. e JJ min. da Urde.
5> Preaour às o ti. e S7 min. da manha.

BIO |iEJA*xr.lKO.-TYIK-M.HAPm.\JK) rORHBiO liEB**XTU, DE RODRIGUES E C03IP., RUA DA QUITANDAN. 53.


